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3. PRINCIPAL

ROSALBA E CARLOS 
ACERTAM R$ 674 MI 
PARA SANEAMENTO
/ UNIÃO / PREFEITO DO PDT E GOVERNADORA DO DEM FIRMAM PARCERIA PARA SANEAR 90% DE 
NATAL EM DOIS ANOS; E ANUNCIAM QUE TAMBÉM VÃO ATUAR JUNTOS PELAS OBRAS DA COPA

PARA OSÓRIO, 
FELICIANO É 
VÍTIMA
Osório Jácome, do PSC, acredita 
que Marcos Feliciano, por ser 
pastor, é vítima de preconceito 
por parte de gays. 

8. POLÍTICA

11. CIDADES

 ▶ Área fi ca próxima ao prolongamento da Prudente

Terreno anunciado como provável 
novo endereço da Prefeitura de 
Natal e das secretarias é apontado 
como um centro de problemas por 
moradores do bairro de Pitimbu.

UM CENTRO 
DE ROUBOS, 
DROGAS E LIXO

 ▶ A derrota foi tão desconcertante que torcedores do alvinegro chegaram a gritar “olé” em favor do  Potiguar de Mossoró, que venceu por 3 a zero e comemorou muito

HUMBERTO SALES / NJ

13. CULTURA

 ▶ Mercury: “Malu é agora é minha esposa...” 

PELO INSTAGRAM, 
DANIELA ASSUME 
NOVO AMOR
De Portugal, pela web, Daniela 
Mercury anuncia casamento com 
jornalista que até bem pouco tempo 
namorava sua assessora de imprensa.

JANELA CONTINUA 
FECHADA PARA 
FRUTICULTORES
Produtores apostam na Expofruit 
para mudar período de isenção na 
exportação de frutas aos EUA e assim 
conseguir dobrar produção.

9. ECONOMIA
2. ÚLTIMAS

EM CASA, ABC 
ENVERGONHA 
A TORCIDA

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES
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CHOCOLATE 

VENCIDO

/ COPA NATAL /  NA 
PRIMEIRA RODADA DO 
SEGUNDO TURNO DO 
ESTADUAL, POTIGUAR 
DE MOSSORÓ BATE 
ABC POR 3 A 0 NO 
FRASQUEIRÃO E 
ASSUME LIDERANÇA 
DA TABELA. AMÉRICA, 
SANTA CRUZ E ASSU 
TAMBÉM VENCEM

UMA PRIMEIRA RODADA sem empa-
tes. Assim teve início a Copa Cida-
de de Natal, o segundo turno do 
Campeonato Potiguar 2013. Poti-
guar, Santa Cruz, América e Assu 
venceram na estreia do returno e 
ocupam as quatro primeiras colo-
cações, respectivamente. O time 
mossoroense assumiu a lideran-
ça isolada por vencer o ABC – que 
teve 10 dias exclusivos para treina-
mento - em pleno Frasqueirão por 
3 a 0, com direito a gritos de “olé” 
da torcida adversária, que deixou 
o gramado antes do apito fi nal.

Depois do primeiro tempo 
sem gols no Frasqueirão, a segun-
da etapa mudou o semblante no 
rosto da torcida do time da casa. A 
equipe do Potiguar parece que en-
tendeu as ordens do estreante Cel-
so Teixeira e, assim como o trei-
nador, voltou do intervalo de for-
ma elétrica.  Em menos de vinte 
minutos, marcou dois gols com o 
lateral-esquerdo Cleiton Recife e 
com o atacante Kattê, que saiu do 
banco de reservas para deixar sua 
marca. Foi o sufi ciente para parte 
dos 2.474 torcedores do Alvinegro 
perder a paciência.  

Mas não era tudo. O Potiguar 
passou a dominar o jogo e Ítalo 
aproveitou mais um contra golpe 
do time de Mossoró, recebeu den-

tro da área e com muita categoria 
tocou por cima do goleiro Rafael 
para selar a goleada do Alvirrubro, 

sem dar chances ao adversário.
O América, por sua vez, man-

teve os 100% de aproveitamen-

to nas partidas fora de casa e ba-
teu, mais uma vez, o Coríntianas, 
em Caicó. A queda de energia no 
estádio durante o segundo tem-
po, porém, não atrapalhou o an-
damento do jogo. Essa foi a ter-
ceira derrota seguida do time do 
Seridó para o Alvirrubro de Natal, 
já que também perdeu os dois jo-
gos da fi nal do primeiro turno. Os 
gols do América foram marcados 
por jogadores que ainda não ha-
viam balançado as redes com a 
camisa vermelha: o volante Régis 
e o atacante Gláucio, que fez seu 
primeiro gol também como pro-
fi ssional no clube. Algoz do Amé-
rica na primeira rodada do Esta-
dual, o Coríntians não conseguiu 
mais uma vez fazer frente ao cam-
peão da Copa Rio Grande do Nor-
te, que chegou ao nono jogo sem 
perder sob o comando do invicto 
treinador Roberto Fernandes. Em 
função do saldo de gols, o Améri-
ca assumiu a terceira colocação na 
competição.

No Ninho do Periquito, o Ale-
crim parece que ainda não conse-
guiu se reorganizar para o retur-
no da competição e perdeu mais 
uma: 2 a 0 para o Santa Cruz, que 
assumiu a segunda colocação do 
Campeonato Potiguar. Já no es-
tádio Nogueirão, em Mossoró, o  
Assu surpreendeu o Baraúnas na 
estreia do treinador Samuel Cân-
dido e venceu por 1 a 0.

HUMBERTO SALES / NJ

A grande surpresa anunciada 
para este Campeonato Potiguar 
2013 morgou. Stefano Seedorf, 
primo do craque Clarence Seedorf, 
do Botafogo (RJ), teria sua estreia 
prevista para ontem no time do 
Alecrim contra o Santa Cruz, em 
partida que terminou vencida pelo 
time do Inharé com o placar de 2 a 
0, mas isso não aconteceu. O time 
verde havia anunciado no início 

da semana que o jogador estava, 
enfi m, regularizado, mas a verdade 
é que a diretoria contava com a 
ajuda da FNF, que esticou o prazo 
para inscrição de atletas, para 
deixar o meia com condições de 
jogo. Como o América conseguiu 
impedir a costura do regulamento 
na Justiça, o Periquito deve fi car 
sem seu “craque” pelo menos até 
o fi m do Estadual.

ALECRIM PERDE 
JOGO E SEEDORF

 ▶ Em um dos jogos da rodada, Potiguar bateu ABC por 3 a 0 no Frasqueirão 

HUMBERTO SALES / NJ

Polícia pretende indiciar passageiro 
e motorista por acidente

/ RIO /

O motorista e um passagei-
ro serão indiciados sob acusa-
ção de homicídio doloso dos sete 
passageiros mortos na queda de 
um ônibus na tarde de terça-feira 
na avenida Brasil, zona norte do 
Rio. Segundo testemunhas, uma 
briga entre Rodrigo dos Santos 
Freire, 25, aluno de engenharia 
da UFRJ, e o condutor André Luís 
Oliveira, 33, levou à perda de con-
trole do veículo. 

Para a polícia, ao brigar em um 
veículo em movimento, os dois te-
riam assumido o risco de provocar 
o acidente - por isso o indiciamen-
to sob suspeita de homicídio do-
loso. Responsável pelas investiga-
ções, o delegado José Pedro da Silva 
Costa, da 21ª DP (Bonsucesso), dis-
se que pedirá, além do indiciamen-
to, a prisão preventiva dos dois. 

Segundo ele, três testemu-

nhas reconheceram o estudan-
te como o homem que agrediu 
o motorista com um chute após 
uma discussão. Testemunhas 
contaram que a briga começou 
quando o motorista se recusou 
a parar para o estudante descer. 

Uma delas contou ao delegado 
que o estudante teria se distraído 
e passado do ponto onde deve-
ria descer. Diante da negativa do 
motorista de parar fora do ponto, 
a discussão teria começado. 

As outras duas fi zeram relato 

um pouco diferente. Segundo elas, 
o motorista não parou, apesar de 
o estudante ter tocado a campai-
nha. De acordo com o delegado, o 
universitário foi responsável pelo 
acidente por ter chutado o mo-
torista. Já o condutor também te-
ria agido de forma agressiva ver-
balmente, estimulando a briga. 
Os dois indiciados estão interna-
dos. O motorista quebrou o fêmur 
e sofreu traumatismo craniano; o 
estudante teve várias fraturas no 
rosto e ontem passou por uma ci-
rurgia na mandíbula. 

Segundo o delegado, o estu-
dante disse que não se recorda do 
acidente, nem de ter brigado com 
o motorista. O policial disse ain-
da que o aluno da UFRJ já tinha 
se envolvido em um caso de lesão 
corporal no ano passado devido a 
uma briga com vizinhos. 

 ▶ Acidente na avenida Brasil deixou sete mortos 

BRUNO DE LIMA / FRAME / FOLHAPRESS

COREIA DO NORTE 
AUMENTA AMEAÇAS

FILHA DO REI DA 
ESPANHA É INDICIADA 

CONGRESSO CRIA QUATRO 
NOVOS TRIBUNAIS

GOVERNO DEIXA DE 
ARRECADAR R$ 16 BI

/ TENSÃO /

/ JUSTIÇA /

/ TRF /

/ DESONERAÇÃO /

Em nova subida de tom 
na escalada retórica dos últi-
mos dias, o Exército da Coreia 
do Norte anunciou ontem es-
tar pronto para um ataque nu-
clear aos EUA, em represália à 
“política hostil” da Casa Branca 
em relação ao país e à pressão 
internacional contra seu pro-
grama nuclear. Antes da amea-
ça, os EUA já haviam anuncia-
do que enviarão nas próximas 
semanas um sistema avança-
do de defesa antimísseis para 
a ilha americana de Guam, no 
Pacífi co, para defender suas 
bases na região. 

“Informamos à Casa Bran-
ca e ao Pentágono que a hosti-
lidade crescente dos EUA para 

com a Coreia do Norte e a sua 
irresponsável ameaça nucle-
ar serão esmagadas pela força 
de vontade dos soldados e do 
povo e por (...) meios de ataque 
nuclear leves, diversifi cados e 
de ponta”, diz a nota norte-co-
reana. Pyongyang já anuncia-
ra terça-feira, após uma série 
de ameaças à Coreia do Sul e 
aos EUA, que reativará todas as 
suas instalações atômicas, in-
cluindo o reator de Yongbyon, 
desativado desde 2007 por 
acordo internacional. Em res-
posta, o Pentágono disse que o 
sistema de defesa será instala-
do em Guam para garantir a se-
gurança dos cidadãos do país e 
de seus aliados na área

A infanta Cristina, 47, fi -
lha mais nova do rei da Espa-
nha, Juan Carlos, foi indiciada 
ontem pela Justiça sob acusa-
ção de tráfi co de infl uência em 
uma investigação sobre desvio 
de dinheiro público envolvendo 
seu marido, o duque Iñaki Ur-
dangarin. Cristina vai depor no 
próximo dia 27 no Tribunal de 
Palma de Maiorca, responsável 
pelo caso. Segundo o juiz José 
Castro, existem indícios de que 
ela tinha conhecimento das ati-
vidades ilegais do marido. 

Urdangarin e seu ex-sócio 
Diego Torres são suspeitos do 
desvio de seis milhões de eu-

ros (R$ 15,6 milhões) de verbas 
públicas por meio do Instituto 
Nóos, uma entidade de mece-
nato presidida pelo marido da 
infanta entre 2004 e 2006. Em 
seu último depoimento à Jus-
tiça, Urdangarin, afastado das 
atividades reais, tentou isen-
tar a mulher e a Casa Real do 
caso e assegurou que nunca 
aprovou os negócios realiza-
dos pela entidade. 

A acusação contra Cristina 
foi feita após a defesa de Torres 
ter apresentado vários e-mails 
supostamente trocados com 
ela e outras pessoas do entor-
no da família real espanhola.

Ignorando apelos do presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral, Joaquim Barbosa, a Câ-
mara dos Deputados aprovou 
ontem uma Emenda à Consti-
tuição que criará mais quatro 
TRFs (tribunais regionais fede-
rais) no país em um prazo de 
seis meses. A proposta, que só 
precisa agora ser promulgada 
para entrar em vigor, não esti-
ma os custos nem a quantida-
de dos cargos necessários para 
os novos tribunais. 

Atualmente, existem cin-
co tribunais regionais federais, 
em Brasília, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Alagoas e Rio Grande 
do Sul, com mais de 36 mil ser-

vidores. Eles representam a se-
gunda instância da Justiça Fe-
deral e abrangem todos os Es-
tados. A emenda aprovada cria 
tribunais com sedes em Belo 
Horizonte, Salvador, Curitiba e 
Manaus, que serão responsá-
veis pela segunda instância da 
Justiça Federal de Estados que 
serão desmembrados dos atu-
ais TRFs. Barbosa trabalhou di-
retamente para evitar a apro-
vação da proposta sob o argu-
mento de que ela aumentará 
custos sem resolver o problema 
de excesso de trabalho. Apesar 
do apelo, a emenda foi aprova-
da em segundo turno de vota-
ção por 371 votos contra 54.

A ampliação do núme-
ro de setores incluídos na de-
soneração da folha de paga-
mento fará o governo deixar 
de arrecadar R$ 16 bilhões 
este ano e R$ 19 bilhões em 
2014. A estimativa foi repas-
sada ontem (3) pelo secretá-
rio de Política Econômica do 
Ministério da Fazenda, Mar-
cio Holland de Brito. Somen-
te com os novos setores, a re-
núncia fi scal atingirá R$ 1,7 
bilhão em 2013 e R$ 1,9 bilhão 
no próximo ano.

Segundo o secretário, a 
conta representa a desonera-

ção efetiva. Ela considera a ele-
vação de 1 ponto percentual de 
dois tributos – o PIS e o Cofi ns 
– para as mercadorias impor-
tadas dos setores benefi ciados. 
A elevação da alíquota com-
pensa parcialmente a perda de 
receita da Previdência Social 
com o novo regime.

O benefício abrange empre-
sas da área industrial, de servi-
ços, de transportes e do comér-
cio varejista. Segundo Holland, 
apesar da perda de receita para 
o governo, a desoneração da fo-
lha de pagamentos traz vanta-
gens para a economia.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL
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DIVERGÊNCIAS
SANEADAS 

/ OBRAS /  COM QUASE R$ 700 MILHÕES EM 
PROJETOS DE SANEAMENTO BÁSICO, SUFICIENTES 
PARA COBRIR 90% DA CAPITAL POTIGUAR, 
ROSALBA CIARLINI E CARLOS EDUARDO ALVES 
FIRMAM PRIMEIRA PARCERIA, E PROMETEM OUTRAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA DO Estado, 
Rosalba Ciarlini (DEM) e 
o prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) fi rmaram 
ontem a primeira parceria 
administrativa entre as gestões 
do Estado e do Município. E 
acertaram investimento de 
aproximadamente R$ 700 
milhões para garantir que 
Natal atinja a cobertura de 
saneamento básico de 90% 
no período de dois anos. 
Atualmente, somente 32% da 
capital é saneada.  

A governadora do RN, 
Rosalba Ciarlini, disse que as 
obras serão executadas pela 
Companhia de Águas e Esgotos 
do RN (Caern) com recursos de 
R$ 674 milhões do  Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC 
II) do Ministério das Cidades 
e contrapartida do Estado. 
Faz parte do Programa Sanear 
RN que até o fi nal de 2014 
pretende deixar 80% de todos os 
domicílios potiguares saneados. 

Rosalba disse que convidou 
o prefeito Carlos Eduardo para 
falar sobre o saneamento básico 
porque a celeridade das obras 
depende da participação da 
Prefeitura. “É  um investimento 
que o Estado vai fazer para 
elevar o saneamento de Natal 
de 32% para 90%. Claro que a 
meta é 100% e a parceria é muito 
importante para dar agilidade às 
obras”, complementou. 

A viabilização dos projetos 
depende da participação da 
Prefeitura. Para construir as  
estações elevatórias da rede 
coletora, a Caern precisa a 
liberação de 51 terrenos, desses, 
14 pertencem ao Municípios 
– os outros 37 são pequenas 
propriedades particulares, e 
os donos serão indenizados. 
Os projetos só poderão ter 
andamento com a regularização 
dessas áreas localizadas em 
vários bairros da capital potiguar. 

A governadora explicou que 
assegurou a obra com recursos 
do PAC 2 e que a  sintonia com 
a prefeitura será fundamental 
para o êxito. Ela citou dados 
da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), que apontam 
para as vantagens de se investir 
em saneamento básico: para 
cada  R$ 1,00 gasto com coleta 
e tratamento de esgotos, R$ 
4,00 são economizados nas 
despesas com saúde. Rosalba 
ainda destacou os efeitos diretos 
na melhoria das condições 
ambientais e a garantia de 
sustentabilidade para o Turismo, 
a maior fonte geradora de 
receita de Natal. As obras serão 
iniciadas depois de concluídas 
as etapas de  licenciamentos 
e pequenas desapropriações 
que precisam ser feitas. “Esta é 
uma obra histórica para Natal”, 
frisou ela. É a primeira vez que 
a cidade  ganha um volume de 
recursos tão grande para uma 
obra relevante para a melhoria 
de vida das pessoas, ponderou a 
governadora.

PAPÉIS
O prefeito Carlos Eduardo 

disse que já a partir de 
hoje os secretários e área 
jurídica da Prefeitura estarão 
reunidos com o presidente da 
Caern, Yuri Tasso, para que 
se possa começar a defi nir 
responsabilidades entre Estado 
e Município. As obras, avaliou 
o prefeito, têm caráter social de 
saúde pública. 

 Na reunião desta quinta-
feira, explicou o prefeito, a 
questão dos terrenos começará 
a ser defi nida. “O projeto é do 
Governo através da Caern, 
que vai mostrar o projeto e 
naquilo que a Prefeitura puder 
colaborar, vai envidar todos 
os esforços para que a gente 
veja, fi nalmente, nossa cidade 
completamente saneada”, 
ressaltou Alves. 

O contrato no qual a 
Prefeitura deu concessão à 
Caern para sanear 100% de 
Natal vencerá em 2015. Carlos 
Eduardo disse acreditar que até 
lá, essa meta seja atingida. Ele 
reportou à conversa que teve 
com a governadora, onde fi cou 
resolvida a atuação conjunta: 
“Vamos acompanhar todas 
as providências para que a 
gente possa fazer com que 
Natal conquiste essa obra”, 
acrescentou.

O saneamento da quase tota-
lidade é uma obra que estabelece 
a primeira grande parceira entre 
Carlos Eduardo e Rosalba Ciarli-
ni  e outras virão, disseram os dois. 
A próxima conversa entre eles será 
para discutir os projetos de mobi-
lidade para a Copa do Mundo de 
2014.  

Natal tem que aproveitar tudo 
isso que a realização do Mun-
dial de futebol está possibilitan-
do para a realização de obras, ex-
plicou Carlos Eduardo. “O governo 
e Prefeitura, independentemente  
de posição e partido político, vão 
fazer as parcerias para que o Rio 
Grande do Norte e Natal se apre-
sentem da melhor maneira possí-
vel”, frisou. 

O presidente da Caern Yuri 
Tasso disse que dos R$ 673 mi-
lhões para as obras, R$ 504 são do 
PAC II a serem liberados pelo Mi-
nistério das Cidades através do 
agente fi nanciador, a Caixa Eco-
nômica Federal. Caso não haja 
atropelos na liberação dos recur-
sos, que já estão empenhados, as 
primeiras intervenções para o iní-
cio das obras começam até o fi nal 
do ano. A Caixa está analisando os 
projetos para aprovação. Somente 
depois é que deverá ser aberta lici-
tação, entre 90 e 120 dias. 

Serão feitas 37 desapropria-
ções em terrenos particulares. 
Tasso explicou que são áreas pe-
quenas e as avaliações para inde-
nização já estão em andamento. 
“O esforço dos técnicos é para ga-
rantir a realização das obras den-
tro de todos os parâmetros exigi-
dos”, afi rmou. Desse jeito ele espe-
ra que dessa vez, não aconteçam 
entraves provocados pelas exigên-
cias do Ministério Público, um dos 
fatores de atraso e reajustes nos 
valores das obras. 

Os recursos do PAC II preveem 
R$ 293,7 milhões em etapas de es-

gotamentos em todos os bairros 
da Zona Norte e R$ 210,2 milhões 
nas zonas Leste, Oeste e Sul. No 
total, 362 mil habitantes da cidade 
serão benefi ciados com os investi-
mentos em saneamento básico. 

Do restante – R$ 170 milhões 
– entre R$ 35 milhões e R$ 40 mi-
lhões são da Caern, e já estão sen-
do investidos em obras para a 
construção de 27 estações elevató-
rias de esgotos. Tasso explicou que 
a Estação de Tratamento de Esgo-
tos do Baldo (ETE) já está em ple-
no  funcionamento e estão previs-
tas ainda a construção da ETE dos 
Guarapes para as zonas Sul e Oes-
te, e ainda será construída a ETE 
da Zona Norte. Serão implantados 
364 km de rede coletora de esgo-
tos e 54 mil ligações prediais. 

SANEAR RN
A governadora disse que o Sa-

near RN até 2014 vai sanear 80% 
do Estado. “O  governo já come-
çou em algumas cidades e vai che-
gar em outras”, frisou. Em Caicó, 
informou, serão investidos R$ 103 
milhões em obras de saneamento, 
o maior volume já recebido na ci-
dade do Seridó para obras desse 
tipo. Em Parelhas estão sendo in-
vestidos  R$ 10 milhões. 

PARCERIAS PARA 
NATAL FAZER BONITO

O ESFORÇO 
DOS TÉCNICOS 
É PARA 
GARANTIR A 
REALIZAÇÃO 
DAS OBRAS 
DENTRO DE 
TODOS OS 
PARÂMETROS 
EXIGIDOS”

Yuri Tasso
Presidente da Caern

 ▶ Carlos Eduardo Alves e Rosalba Ciarlini durante coletiva após reunião: próximas parcerias serão das obras para a Copa do Mundo

 ▶ ETE do Baldo está 

em operação plena e 

é modelo para novas 

estações de tratamento

 ▶ Yuri Tasso, presidente da Caern, garante rigor técnico das obras

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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AMOR PARA DAR
Ao contrário dos companhei-

ros locais do PT, a presidente Dil-
ma Rousseff , na reunião de For-
taleza, estava cheia de amor para 
dar à governadora Rosalba Ciarlini 
do DEM, assim como para Teotô-
nio Vilela, do PSDB, e Cid Gomes, 
do PSB. Dilma só não deu bola 
para Eduardo Campos, o poten-
cial adversário no próximo ano.

 
EMPREGO E PETRÓLEO

A Halliburton, uma das gigan-
tes mundiais do petróleo, realiza, 
hoje e amanhã, uma seleção en-
tre os alunos dos cursos de Enge-
nharia da Universidade Federal 
para o seu programa de Trainee. 
A seleção vai acontecer entre estu-
dantes (e graduados em dezembro 
de 2012) nas especialidades Enge-
nharia de Petróleo, Elétrica, Mecâ-
nica, Química de Produção, Meca-
trônica e Computação.

1º LUGAR

Um levantamento feito sobre 
o faturamento dos cartórios do 
Brasil mostra o nosso Rio Grande 
do Norte em primeiro lugar em fa-
turamento num dos serviços pres-
tados: casamentos. Com a ofi ciali-
zação de matrimônio, nossos car-
tórios faturaram R$ 291 milhões, 
contra R$ 290 milhões de São Pau-
lo, segundo lugar.

TODOS CONTRA A PEC
O Conselho Nacional de Pro-

curadores Gerais, que congrega os 
chefes do Ministério Público dos 
Estados, se reúne em Natal, hoje e 
amanhã, para aprovar as estraté-
gias contra a Proposta de Emenda 
Constitucional nº 37, batizada por 
eles de “PEC da Impunidade”. A 
reunião é na sede da Procuradoria 
Geral da Justiça, em Candelária.

MINHA CASA
Em Parnamirim, o prefeito 

Maurício Marques estará na ma-
nhã de hoje no Ginásio Poliespor-
tivo do bairro da Liberdade para a 
realização do sorteio de 432 apar-
tamentos fi nanciados pelo pro-
grama “Minha Casa – Minha Vida” 
do empreendimento Ilhas do Pací-
fi co, em Passagem de Areia, entre 
os inscritos no programa.

SEM PROVAS NEM DENTES
O primeiro caso do uso do instituto da 

“delação premiada” no nosso Rio Grande do 
Norte (sem que o Judiciário tivesse referenda-
do o acordo fi rmado entre o Ministério Pú-
blico e os réus Carla Ubarana e George Leal), 
pode ter dado uma clara visão entre a dife-
rença de acusar e investigar.  O ato de inves-
tigação se baseia na necessidade de levantamento de provas. Provas 
capazes de convencer outros atores num mesmo processo – e, sobre-
tudo, a sociedade – da absoluta certeza na conclusão apresentada.

Para acusar, basta o próprio convencimento de determinada 
conclusão, seja para defi nir a culpa ou inocência do acusado. Para 
cumprir corretamente o seu papel constitucional, basta o represen-
tante do Ministério Público se convencer, pelas provas ou indícios ao 
seu dispor, da existência da transgressão da lei.

Infl ado pela Constituição brasileira quase (?) como um Poder, 
nosso Ministério Público busca mais espaço, inclusive invadindo o 
papel destinado aos delegados de polícia para se tornar ainda mais 
poderoso e temido. Ao ponto de ter levado o ministro Sepúlveda Per-
tence, responsável pela maioria das conquistas constitucionais da 
instituição, a repetir a mesma frase do general Golbery do Couto e 
Silva, fundador do fi nado SNI: “também criei um monstro”.

Jogando com a quase totalidade da mídia a seu favor, o Ministé-
rio Público, que já conseguiu convencer a sociedade de que a coloca-
ção de limites e deveres à sua atuação era uma “mordaça”, agora alar-
deia que a não ampliação de suas atribuições sobre as prerrogativas 
dos delegados de polícia é um movimento em favor da impunidade. 
Mas, na hora da comprovação prática da própria capacidade de rea-
lizar investigações, os promotores não estão conseguindo argumen-
tos para comprovar a própria competência investigativa.

O resultado da chamada “Operação Judas” (operação desenca-
deada depois do próprio Tribunal de Justiça ter descoberto indícios 
de desvio dos recursos dos Precatórios) está sendo exemplar. Para 
os promotores de Defesa do Patrimônio Público, os depoimento de 
Carla Ubarana e George Leal foram sufi cientes para convencer os 
seus integrantes da exata extensão dos crimes praticados pelos réus 
confessos, com força para também condenar dois ex-presidentes do 
Tribunal de Justiça e inocentar a então Presidente da Corte.

Mas, além do próprio convencimento, os investigadores não 
conseguiram produzir provas robustas de que Carla Ubarana e Ge-
orge Leal haviam falado a verdade. Embora o depoimento dos dois 
tenha resultado em ótimas manchetes e generosos espaços nas re-
des nacionais de televisão, não foi acompanhado de provas capazes 
de confi rmar as acusações na hora de julgamento.

Sem tais provas, o juiz do feito começou por desconsiderar o 
acordo da delação premiada, não aceitando a proposta de redução 
das penas, o que obrigou aos promotores usarem a monumental es-
trutura do Ministério Público para recorrer da sentença prolatada, 
pedindo redução das penas.

Essa é só uma parte da questão. A parte mais importante, por 
envolver dois ex-presidentes do Tribunal de Justiça, acusados, e ino-
centar liminarmente, a então Presidente do TJ, não pode se sus-
tentar, apenas, nos depoimentos dos réus confessos ou em alguns 
grampos telefônicos. Como foi dito, essa investigação foi capaz de 
produzir inúmeras manchetes. Mas – até o presente – foi incapaz de 
produzir provas convincentes. Faltam provas, até, da exata dimen-
são do roubo praticado, continuando valendo o levantamento feito 
pela responsável pelo delito. Até pela falta de cuidado de se realizar 
uma completa auditoria nos quase oito mil processos do setor de 
Precatórios, única forma de se ter a dimensão total do roubo pra-
ticado, assim como da culpa de cada um. Como diz o procurador 
François Silvestre, “a delação premiada é uma declaração pública de 
incompetência investigativa”.  Acusação sem prova é igual à caça de 
uma fera sem dentes.

 ▶ O vereador Rafael Motta reúne a 
imprensa, hoje, para anunciar seus 
planos como presidente do Partido 
Progressista no RN.

 ▶ Hoje, na sede do Sebrae, em 
Mossoró, tem o lançamento da 16ª 
edição da Expofruit, que se realizará dia 
10 de julho.

 ▶ O juiz Janilson Bezerra Siqueira 

assumiu a Direção do Foro da Justiça 
Federal em Natal, no biênio 2013/2014.

 ▶ A coleção de Arte Naif da Pinacoteca 
do Estado, pertencente ao seu acervo 
permanente, estará exposta a partir de 
hoje, pelo período de um mês.

 ▶ Hoje tem a abertura do projeto 
“Across Lens e Tessituras Urbanas”, no 
NAC da UFN,com imagens experimentais 

e em preto e branco do fotógrafo 
paraibano João Lobo.

 ▶ A Prefeita de Mossoró, Cláudia 
Regina, fi rmou um pacto de colaboração 
técnica para dar celeridade aos 
processos de Mossoró que tramitam nos 
vários setores da Caixa.

 ▶ Agora aposentado da Caern, o 
jornalista Flamínio Oliveira, se prepara 

para novos projetos.
 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, 

da criação do município de Governador 
Dix-sept Rosado, que foi desmembrado 
de Mossoró. 

 ▶ A Academia de Letras Jurídicas fará 
uma homenagem póstuma ao procurador 
Luciano Nóbrega, amanhã, às 10h, no 
auditório da Procuradoria Geral do Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA AMANDA GURGEL DEFININDO A CÂMARA MUNICIPAL QUE ELA INTEGRA

A miséria das pessoas 
é feita nesta Casa. O 
posto de saúde e escolas 
sucateadas começa aqui. 
Esse parlamento nunca 
será a casa do povo”.

CARGA HORÁRIA
A luta do Ministério Públi-

co Federal para obrigar os docen-
tes da Universidade Federal a mi-
nistrarem um mínimo de oito ho-
ras semanais, de 60 minutos cada, 
o que resulta em 320 horas anu-
ais, contra uma resolução da pró-
pria UFRN que estabelece um mí-
nimo anual de 240 horas-aula, é 
antiga. Foi responsável por uma 
onda de aposentadorias do pes-
soal da velha guarda, mas, na épo-
ca, uma casta de professores en-
controu nas “bases de pesquisa” a 
possibilidade de fuga desta obriga-
ção cobrada, inclusive com a con-
cordância do Consepe. Agora a 
questão volta e, com ela, a cobran-
ça da  obrigação de um mínimo de 
oito horas semanais, mesmo para 
quem tem alergia à sala de aula.

OPORTUNIDADE PERDIDA
Para um observador da cena, a 

votação da maioria, impedindo a 
ida do prefeito Carlos Eduardo Al-
ves à Câmara de Natal, foi um mau 
negócio. Mau negócio para Alves, 
possuidor de experiência legislati-
va, que poderia aproveitar a opor-
tunidade para esclarecer uma po-
sição aparentemente tranqüila da 
prefeitura, deixando uma dúvida, 
que não lhe benefi cia.

FESTA DE ANIVERSÁRIO
Uma série de eventos, na sede 

da Associação de Orientação aos 
Defi cientes (Adote), marcará o 31º 
aniversário da instituição, come-
çando com uma exposição de mo-
saicos (Projeto Fragmentos), pre-
parada pelas mães dos usuários, 
além de uma exposição de pintu-
ras (projeto RECI-clar com Arte) e 
uma apresentação do grupo de ca-
poeiristas da Associação.

SOLAR LITERÁRIO
Os “Jovens Escribas” promo-

vem, hoje, no Solar Bela Vista, o 
lançamento de mais três livros: 1 
- “Escribas em Cena”, coletânea de 
vários autores, resultado do proje-
to dos Clowns de Shakespeare; 2  - 
“O verso e o briefi ng”, de Clotilde 
Tavares; e 3 – “Paraíso Perdido”, de 
Cláudia Magalhães.

FESTA EM EXTREMOZ
O Município de Extremoz co-

memora hoje 50 anos de Eman-
cipação Política, com um cardá-
pio variado de celebrações con-
centradas no Largo da Igreja Ma-
triz, no centro antigo da cidade, 
às 19h. A programação inclui vá-
rias atrações culturais começan-
do com bandas de música e termi-
nando com a apresentação de Ail-
ton Sanfoneiro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O interesse maior
A governadora Rosalba Ciarlini e o prefeito de Natal Carlos Eduar-

do Alves se reuniram ontem para anunciar parcerias em ações visan-
do alcançar a meta de 100% de saneamento na capital. Hoje a cidade 
dispõe somente de 32% de sua área saneada. 

Embora não tenham sido defi nidos prazos, a perspectiva de am-
pliar essa capacidade é sempre salutar. A sintonia entre eles, indepen-
dente do assunto em questão, é importante porque sugere que a po-
pulação será a maior benefi ciada.

Não se pode esquecer que o tema ‘saneamento básico’ é recorren-
te em período eleitoral e geralmente esquecido ao longo do exercício 
dos mandatos. É, em resumo, um benefício há muito prometido e há 
muito postergado. Entra governo e sai governo, a cultura que em geral 
se adota é aquela segundo a qual obra enterrada não dá voto.

Desde que assumiu a Prefeitura de Natal, é a segunda vez que Car-
los Eduardo se une à governadora Rosalba Ciarlini para, juntos, bus-
carem parcerias e investimentos para a capital e para o estado. Dão, 
com o gesto, exemplo de grandeza, aliás do que tem se ressentido 
muito a prática política.

A primeira vez que uniram forças foi para levar projetos ao Minis-
tério da Saúde.  Sentaram-se com o ministro a fi m de defi nirem como 
pleitear e conseguir recursos para esta área, uma das que mais care-
cem de melhorias.

Ambos voltaram de Brasília felizes com os resultados e já 
projetando investimentos, como a ampliação das unidades de 
pronto-atendimento.

É bom notar que o clima de beligerância durante a campanha 
eleitoral recente, em especial quando o prefeito fez críticas ao gover-
no, foi trocada agora, quando os gestores enfrentam no dia a dia as in-
tempéries da gestão pública. 

Para um estado pobre e para uma capital que não fi gura entre as 
maiores – e mais ricas - do país e ainda sofre com as consequências 
de uma herança desagradável, restaria pouco além dessa união, que é 
também – e sobretudo – a do interesse maior. 

Interessa tanto a Carlos Eduardo como a Rosalba Ciarlini fazer 
uma boa administração, daí que se torna inevitável que tentem ad-
ministrar com alguma parceria. Ela, a parceria, é fundamental para 
que alcancem sucesso na gestão.

O que sobressai da união administrativa que cada vez mais se afi -
na é a lição de que campanha eleitoral é uma coisa, a administração 
propriamente dita é outra. Ambos têm experiências anteriores no 
executivo e por isso sabem que somente unidos poderão obter be-
nefícios comuns.

Numa época de radicalismo e de posições políticas extremas, per-
ceber que dois gestores, até pouco tempo distantes, estão se unindo e 
agindo em nome do interesse maior, que é  o benefício da população 
(é o que se entende), não deixa de ser um alento.

Editorial

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

O que Emmanuel diz...*
Em todos os lugares surgem multidões que abusam da palavra.
Avivam-se discussões destrutivas, na esfera da ciência, da políti-

ca, da fi losofi a, da religião. Todavia, não somente nesses setores da 
atividade intelectual se manifestam semelhantes desequilíbrios. 

A sociedade comum, em quase todo o mundo, é campo de ba-
talha, neste particular, em vista da condenável infl uência dos que se 
impõem por doutores em informações descabidas.

O homem que se internou pelo território estranho dos discursos, 
sem atos correspondentes à elevação da palavra, expõe-se, cada vez 
mais, ao ridículo e à negação.

Exportadores de teorias olvidam os tesouros da prática e daí as 
dúvidas e negações que, por vezes, lhes assaltam o entendimento. Es-
peram o bem que ainda não semearam e exigem patrimônio que não 
construíram, por descuidados de si próprios.

Os vaidosos reclamam louvores. Os despeitados solicitam consi-
derações indébitas. Os ociosos pedem prosperidade sem esforço. Os 
tolos reclamam divertimentos sem preocupações de serviço. Os ex-
travagantes exigem saúde sem cuidados.

A natureza costuma apresentar lindas árvores que se cobrem de 
fl ores e jamais frutifi cam; o céu, por vezes, mostra nuvens que pro-
metem chuva e se desfazem sem qualquer benefício à terra sedenta.

Desde que não permaneças em temporária inibição do verbo, se-
rás assediado a falar em todas as situações.

Aconselhar os que sofrem e fornecer elementos exteriores de ilu-
minação constituem serviços peculiares a qualquer homem que use 
sensatamente a palavra.

As realizações prematuras ocasionam grandes desperdícios de 
energia e atritos inúteis.

O mineral dorme. A árvore sonha. O irracional atende ao impulso. 
O homem selvagem obedece ao instinto. A infância brinca. A juventu-
de idealiza. O espírito consciente esforça-se e luta.

É imprescindível alçar a lâmpada sublime da fé, acima das 
sombras.

O sentimento é o santuário da criatura. Sem luz ai dentro, é im-
possível refl etir a paz luminosa que fl ui incessantemente de cima.

Como poderá o artista fazer ouvir a beleza da melodia se lhe foge o 
instrumento? Por mais que o impulso de propriedade ateie fogueiras 
de perturbações e discórdias, na maquinaria do mundo, a realidade é 
que homem algum possui no chão do planeta domicílio permanente.

O trabalho constituir-se-á de lutas, de sofrimentos, de sacrifícios, 
de suor, de testemunhos. A disciplina e a educação, a escola e a cultu-
ra, o esforço e a obra, são fl ores e frutos na árvore da vida, todavia, o 
amor é a raiz eterna.

*ARTIGO REPUBLICADO. O TITULAR ENCONTRA-SE DE FÉRIAS
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Imagem é tudo 
Preocupado em estabelecer uma agenda positiva após a 

onda de protestos contra sua volta ao comando do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) diz ter pago do próprio bolso o pro-
nunciamento que fez na terça-feira, em rede nacional de rádio e 
TV, para saudar a lei que amplia direitos trabalhistas de empre-
gadas domésticas. Segundo sua assessoria, o custo foi de R$ 10 
mil. A agência escolhida por ele foi a Publica, do publicitário El-
sinho Mouco, que faz a propaganda do PMDB nacional. 

NA AMIZADE 
A presidência do Senado infor-
ma que não houve concorrên-
cia para defi nir a agência, já 
que o senador bancou a pro-
dução. Elsinho Mouco diz que 
emitiu nota fi scal em nome do 
peemedebista, ‘’pessoa física’’. 

PECHINCHA 
A título de comparação, a Pre-
sidência da República infor-
mou que pronunciamento de 
Dilma Rousseff , em março, 
custou R$ 90 mil, pagos à Pro-
peg, uma das três agências que 
dividem a conta da Secom. 

ASSIM NÃO 
A ministra Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) anda muito inco-
modada com a utilização de 
seu nome pelo vice-presiden-
te da Câmara, André Vargas 
(PT-PR), em périplo por ór-
gãos do governo. 

ZÁS-TRÁS 
Vão virar regra no Palácio do 
Planalto as posses expressas de 
ministros, em que só Dilma faz 
um discurso rápido. Foi assim 
com todos os nomeados na re-
forma ministerial, e o modelo 
agradou à presidente. 

EFEITO PRÁTICO 
Na conversa com Dilma, Lula 
elogiou a escolha de ministros 
do PR e do PDT. O ex-presiden-
te acredita que as nomeações 
estancam as conversas desses 
partidos com Eduardo Cam-
pos para apoio em 2014. 

MEMÓRIA 
Diante da pressão do PSB para 
que Márcio Lacerda se can-
didate ao governo e dê palan-
que para Campos no Estado, 
aliados de Aécio Neves (PSDB) 
lembram que o partido amea-
çou intervir em Belo Horizonte 
quando o prefeito rompeu com 
o PT na campanha de 2012. 

INSTRUÇÕES 
Lula será estrela de ato petista 
de largada da campanha eleito-
ral em São Paulo, dia 18 de ju-
nho, em Sumaré. É aguarda-

da a defi nição do ex-presiden-
te sobre o fi gurino do candida-
to da sigla à sucessão paulista. 

NUVEM 
A insistência de Fernando Ha-
ddad para que municípios te-
nham acesso a parte da Cide 
(Contribuição de Intervenção 
no Domínio Econômico) para 
subsidiar transporte se deve 
ao medo de desgaste com o re-
ajuste na tarifa de ônibus, em 
junho. 

PEGA MAL 
O PT diagnosticou que os re-
cém-empossados prefeitos do 
partido em Osasco e São José 
dos Campos tiveram abalo de 
popularidade quando eleva-
ram as passagens, no início 
do ano. 

INJEÇÃO 
Geraldo Alckmin anunciará 
hoje R$ 32 milhões para as cem 
cidades com menor IDH (Ín-
dice de Desenvolvimento Hu-
mano) do Estado. O dinheiro 
irá para um fundo social geri-
do pelo Bandeirantes e acessa-
do pelas prefeituras por meio 
de convênios. 

VITAMINA 
Depois de lançar programa 
de complementação de ren-
da para idosos, o governador, 
candidato à reeleição, cria-
rá “vale-ginástica” para quem 
tem mais de 60 anos praticar 
atividade física em academias 
particulares. 

BASTÃO 
José Dias Toff oli, que sucede-
rá Cármen Lúcia à frente do 
TSE, foi designado relator das 
instruções eleitorais para 2014. 
Ex-AGU e ex-advogado do PT, 
defi nirá regras de propagan-
da, arrecadação e prestação de 
contas. 

BOMBACHA 
José Fortunati (PDT), de Por-
to Alegre, será aclamado presi-
dente da FNP (Frente Nacional 
de Prefeitos) no dia 24, com Ha-
ddad como vice na chapa. 

Alckmin precisa explicar à sociedade 
brasileira por qual razão abriga em sua 

antessala um defensor confesso da ditadura. 

DE LUIZ CLÁUDIO MARCOLINO, líder do PT na Assembleia, 
sobre o secretário particular do governador, Ricardo Salles, do 

movimento Endireita Brasil. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O INFERNO SÃO OS OUTROS  

Durante a reunião da Comissão de Cultura da Câmara, on-
tem, a ministra Marta Suplicy falava dos CEUs das Artes, um 
projeto da pasta dentro de um modelo de escolas iniciado na 
gestão dela na Prefeitura de São Paulo. Disse que as unidades 
executadas com recursos de emendas parlamentares seriam 
os “CEUs dos Deputados”. 

- Mas não vai ter o inferno dos deputados, né, ministra? - 
observou Jean Wyllys (PSOL-RJ). 

- Inferno dos deputados é isso aí do lado - disse Marta, so-
bre a Comissão de Direitos Humanos, presidida por Marco Fe-
liciano (PSC-SP), sob protestos, na sala ao lado.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS 

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Gilmar Men-
des disse ontem que a Corte 
precisa concluir o julgamento 
do mensalão para não fi car re-
fém do tema. 

“É preciso encerrar esse ca-
pítulo do mensalão, do contrá-
rio continuamos sempre refém 
dessa temática. É preciso real-
mente resolver”, disse o ministro 
após participar de uma palestra 
junto com o ex-governador de 
São Paulo José Serra (PSDB), em 
Brasília. 

As declarações do ministro 
foram feitas dois dias depois de 
encerrado o prazo da publicação 
do acórdão do julgamento do 
mensalão, documento que ofi -
cializa o resultado. Resta, entre-
tanto, a apresentação do voto do 
ministro Celso de Mello, o mais 
antigo membro do tribunal. 

A publicação do acórdão é 
importante, pois a partir dela 
começa a contar o prazo para 
os condenados entrarem com 
recursos. 

“Vamos ver se a gente termi-
na essa questão. Acho extrema-
mente importante que o tribu-
nal vire essa página. Nós de algu-
ma forma estamos presos nes-
se tema e não nos ocupamos 
com questões que são relevan-
tes como a sequência à reforma 
do Judiciário, estamos atrasados 
com repercussão geral”, acres-
centou Mendes. 

Na avaliação dele, os em-
bargos de declaração (quando 
os advogados de defesa ques-
tionam possível omissão ou fal-
ta de clareza no voto de um mi-
nistro) e os infringentes (quan-
do pelo menos quatro ministros 
votaram a favor do réu) não de-
verão alterar os resultados do 
julgamento. 

“Embargos de declaração 
não têm tanta relevância assim 
porque o julgamento já se deu. 

As pessoas fi cam imaginando 
que com o embargo de declara-
ção vai ocorrer uma hecatom-
be porque o sujeito pode mudar 
de posição. Isso é raro. Só quan-
do ocorre um erro, em princípio. 
O que está deliberado está deli-
berado”, afi rmou o ministro que 
também viu como rara qualquer 
possibilidade de mudança na 
decisão fi nal com os embargos 
infringentes. 

Mendes não quis, entre-
tanto, fazer nenhum prognós-
tico de quando as penas deve-
rão começar a ser aplicadas aos 
condenados. 

Palestrante do evento em 
que falou sobre o debate ocorri-
do na Constituinte de 88 no cam-
po do sistema fi nanceiro, o ex-
-governador José Serra não quis 
responder a nenhuma questão 
sobre a atual conjuntura políti-
ca e econômica colocada pelos 
jornalistas na entrada e após o 
evento.

A defesa do ex-ministro José 
Dirceu entrou com dois recur-
sos no STF (Supremo Tribunal 
Federal) na tentativa de suspen-
der a publicação do acórdão do 
mensalão. 

Condenado a 10 anos e 10 
meses de prisão pelos crimes de 
formação de quadrilha e corrup-
ção, o ex-ministro pede a sus-
pensão até que o plenário do STF 
analise seu pedido para obter an-
tecipadamente os votos revisa-
dos dos ministros.

O primeiro pedido quer que 
o presidente do tribunal e rela-
tor do caso, Joaquim Barbosa, 
leve à análise dos colegas recur-
so já negado por ele de receber, 
antes da publicação do resulta-
do ofi cial do julgamento, a con-
tribuição de cada integrante da 
corte. 

O objetivo é ter mais tem-
po para preparar os recursos. O 
prazo é de cinco dias para entrar 
com o recurso após a publicação 
do acórdão. 

PERTO DA 
IMPOSIÇÃO

/ VOTAÇÃO /  
CCJ DA CÂMARA 
DOS DEPUTADOS 
APROVA PROPOSTAS 
QUE TRATAM DE 
ORÇAMENTO 
IMPOSITIVO PARA O 
GOVERNO FEDERAL

FOLHAPRESS

A CCJ (COMISSÃO de Constituição 
e Justiça) da Câmara aprovou on-
tem a admissibilidade de 16 PECs 
(Propostas de Emenda à Cons-
tituição) que instituem o Orça-
mento impositivo. A medida, que 
é uma das bandeiras do presiden-
te da Casa, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), enfrenta resis-
tência do Palácio do Planalto. 

As PECs têm como objetivo 
mudar a Constituição para es-
tabelecer um novo modelo de 
execução orçamentária, deter-
minando que o Orçamento da 
União seja executado da forma 
como foi aprovado pelo Con-
gresso Nacional. 

Os textos das propostas es-
tabelecem medidas diferentes: 
da imposição total apenas para 
a execução das chamadas emen-
das parlamentares, recursos re-
servados para redutos políticos 
de deputados e senadores, até 
a obrigação de cumprir na ínte-
gra a peça orçamentária aprova-
da anualmente pelo Legislativo. 

Atualmente, o Orçamen-
to aprovado pelos parlamenta-
res só tem caráter autorizativo, 
ou seja, permite que o Executivo 
faça as despesas previstas, mas 
não o obriga a realizá-las. Com 
isso, muitas das emendas apre-
sentadas pelos parlamentares e 
aprovadas pelo Congresso não 
chegam a ser executadas. 

Por esse modelo, o gover-

no avalia as despesas previstas 
com a arrecadação e usa como 
base para contingenciar ou cor-
tar gastos anteriormente previs-
tos. Caso o Orçamento impositi-
vo seja adotado, o governo per-
derá o poder de priorizar uma 
obra em detrimento de outra. 

Agora, após a aprovação na 
CCJ, a Câmara vai criar uma co-
missão especial para discutir os 
textos e tentar fechar uma pro-
posta de consenso, que preci-
sará ser aprovada pelo plenário 
da Casa. 

RACHA 
A votação das propostas ra-

chou os petistas na CCJ. Sete de-
putados votaram contra a ad-
missibilidade dos textos. O de-
putado José Genoino (PT-SP) 
afi rmou que as propostas atro-

fi avam as relações entre Execu-
tivo e Legislativo. Ele foi seguido 
por pelo menos sete correligio-
nários no voto contrário ao en-
caminhamento das PECs. 

O deputado Ricardo Berzoi-
ni (PT-SP) disse que as propos-
tas não tinham “vícios constitu-
cionais” e deveriam ser aprova-
das. Ele reconheceu que os tex-
tos não são ideias, mas destacou 
que o governo precisa “enfren-
tar” essa discussão. “Não é pos-
sível permanecer com a relação 
que temos entre Executivo e Le-
gislativo na execução do Orça-
mento”, afi rmou. 

A oposição votou a favor 
das matérias. O deputado Fe-
lipe Maia (DEM-RN) defendeu 
que o Legislativo e os municípios 
acabam prejudicados pelo atual 
modelo. Maia disse que dos R$ 

20 bilhões em emendas do Or-
çamento de 2012, só R$ 5,7 bi-
lhões foram empenhados. Ele ci-
tou ainda que dos R$ 115 bilhões 
em investimentos do Orçamen-
to do ano passado, apenas R$ 50 
bilhões foram executados. 

“Orçamento, que é muito de-
batido, transforma-se em uma 
peça fi ctícia. As emendas se 
transformam apenas em núme-
ros no papel, não são respeita-
das”, afi rmou Maia.

EM CAMPO
Lutando pela aprovação da 

PEC, o presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves, pediu à 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça a aprovação, o quanto antes, 
da admissibilidade das propos-
tas que preveem a execução obri-
gatória das emendas parlamen-
tares – o chamado Orçamento 
impositivo para as emendas.

A medida faria com que par-
te do Orçamento fosse executa-
da exatamente como aprovado 
pelo Congresso. Hoje, o governo 
federal executa o que considera 
conveniente e é muito frequen-
te que as emendas apresentadas 
pelos parlamentares não sejam 
executadas.

“Venho aqui fazer apelo à 
CCJ para que agilize, se possível 
com a máxima urgência, a vo-
tação da admissibilidade das 16 
PECs que estão aqui”, afi rmou 
Henrique aos integrantes da CCJ 
na terça-feira.

 ▶ Felipe Maia votou a favor: orçamento transforma-se em peça fi ctícia

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

‘É PRECISO ENCERRAR 
ESSE CAPÍTULO’, DIZ 
GILMAR MENDES

/ MENSALÃO /
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Nem as adoções de medidas 
moralizadoras, a exemplo da 
extinção do 14º e 15º salários 
dos parlamentares no Congresso 
Nacional, além de cortes em 
despesas supérfl uas, são sufi cientes 
para resgatar a imagem do 
parlamento perante a opinião 
pública. Hoje, existe um fosso 
intransponível entre o Congresso e 
a sociedade. 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves, foi 
elogiado pela mídia em face da 
implantação da medida saneadora, 
mas, logo em seguida, reajustou 
a verba de gabinete, o que 
praticamente anulou os efeitos da 
medida anterior, numa espécie de 
compensação. Tirou com uma mão 
e repôs com a outra.  

O divórcio entre o parlamento 
e a sociedade começou com a 
extinção dos 13 partidos banidos 
da vida pública pelo golpe militar 
de 1964. Em seguida, criou-se o 
bipartidarismo, que não fazia 
parte da nossa cultura política, 
de cima para baixo, obrigando o 

eleitor à escolha plebiscitária: a 
favor ou contra o governo. Esse 
sistema opcional durou 12 anos 
até o governo militar começar a se 
exaurir e perder o apoio popular.

O país voltou ao 
pluripartidarismo superfi cial e 
a política do toma lá da cá foi 
institucionalizada através do 
fi siologismo inconsequente. 
Interesses pessoais suplantaram 
o interesse público. Legendas 
partidárias passaram a ser balcão 
de negócios lucrativos, em que a 
prioridade absoluta era o privado 
e não o coletivo. Os partidos 
existentes antes do regime 
militar, criados em 1945, após a 
queda do Estado Novo, período 
conhecido como ditadura Vargas, 
restabeleceram as liberdades 
democráticas após 15 anos de 
obscurantismo.

  Criados para eleições daquele 
ano, de acordo com os mais 
diversos extratos da sociedade, 
estavam consolidados com o passar 
dos anos, acima dos candidatos e 
com seus nomes na boca do eleitor. 

Entre os mais conhecidos, o Partido 
Social Democrático (PSD), União 
Democrática Nacional (UDN), 
Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), Partido Social Progressista 
(PSP), Partido Democrata Cristão 
(PDC), Partido Trabalhista Nacional 
(PTN), Partido Republicano (PR), 
Partido Libertador (PL) e o Partido 
Comunista Brasileiro (PCB). 
Este atuando nos bastidores da 
clandestinidade.

Com a extinção deles 
em 1965, através de decreto 
assinado pelo presidente Castelo 
Branco, implantou-se o sistema 
bipartidário, que não vingou. 
Criou-se o pluripartidarismo, mas 
os novos partidos não possuíam 
a autenticidade dos anteriores, 
apenas tornaram-se siglas 
descartáveis e o personalismo 
tomou conta da vida partidária. Ou 
seja, os candidatos suplantaram 
as legendas. Atualmente, são 39 
partidos registrados no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). E mais 
de 40 aguardam a vez do registro 
ofi cial.

O personalismo e a desfi guração 
levaram a política partidária ao 
caos. Hoje, em sua expressiva 
maioria, candidatos são eleitos 
com o propósito de se arrumar, 
ocasionando o divórcio entre eles e 
os anseios da sociedade, de forma 
litigiosa. Livre dos compromissos 
partidários que praticamente 
não existem, pois os mandatos 
geralmente são comprados a peso de 
ouro. Os supostos representantes do 
povo não devem satisfações aos que 
o elegeram e, por isso, distanciam-se 
das reivindicações populares.

O Congresso Nacional, antes 
chamado Casa do Povo, perdeu 
essa fi nalidade. Agora, ali, são 
perpetradas as maiores negociatas 
do país, pois a representação popular 
perdeu sua precípua missão de 
servir à comunidade. Os escândalos 
estouram, mas não amedrontam 
os protegidos pela imunidade 
parlamentar. Esses cidadãos de 
primeira classe estão acima do bem e 
do mal, amparados pelas leis que eles 
mesmos aprovam no parlamento, 
em defesa de suas pilantragens.

Conecte-se

Lixo e Civilização
Durante muito tempo solicitei dos canais 
competentes lixeiras no trecho da Alexandrino 
de Alencar entre a Rui Barbosa e o Bosque dos 
Namorados. Depois de uma longa espera,  fui 
atendido.  Continuo apanhando lixo do mesmo 
modo, pois a sujeira continua a mesma. O pessoal 
que caminha ali durante a noite joga nos canteiros 
e na pista inúmeros copos descartáveis de  água 
mineral, de coco, garrafas etc. Não  é gente pobre, 
pois pobre não consome isso. É gente metida a 
granfi na sem um mínimo de civilização. Na última 
segunda-feira, percebi que haviam quebrado quatro 
lixeiras e levado uma. Hoje, percebi que a Prefeitura 
repôs todas, mas não sei até quando elas vão fi car  
íntegras, embora com pouco uso. 

Geraldo Batista
Por e-mail  

Turismo
Concordo com o jornalista Cassiano Arruda 
(“Números Cruéis”) e há tempos também comento 
e escrevo que o problema do turismo do RN não 
é tanto de divulgação e sim de falta de atrações 
novas com base nas belezas naturais e circuitos 
já existentes, e de conforto / qualidade de serviços 
que entusiasmem novas classes e novos mercados 
emissores.  E note-se que o Brasil ainda não se abriu 
à enxurrada de turistas americanos e chineses (dois 
países que, um por difi culdades de vistos e outro por 
distância cultural e geográfi ca) ainda não aportaram 
em massa por aqui. Ocorre que estão adiantados os 
entendimentos para diminuir as exigências quanto a 

norte-americanos e, com a Copa no Brasil, chineses 
e demais asiáticos o descobrirão como destino 
exótico e libertário. Se não nos prepararmos para a 
chegada deles em breve, haverá ainda mais choro e 
ranger de dentes. 

Jean-Paul Prates
Por e-mail

Falta uma resposta
Na sua coluna de hoje (quarta, 3), neste NOVO 
JORNAL, Cassiano Arruda pergunta onde  e quando 
o método Paulo Freire voltou a ser aplicado. 
Resposta: em Natal. Quem e como? Em 1992, 
o poeta e pedagogo Paulo de Tarso Correia de 
Melo me concedeu uma entrevista sobre a sua 
experiência com um método de alfabetização de 
jovens e adultos, em dependências do SESC, onde 
ele trabalhava, pinçado do aplicado em Angicos, em 
1963/64. Para evitar problemas, Paulinho adaptou o 
método à conjuntura política do

novo regime. Bom, eu sugeriria, se houver 
interesse, que Paulo de Tarso falasse a respeito, 
pois, como não estou com as anotações da matéria 
(que não foi publicada no DN Educação), posso 
distorcer as declarações dele, feitas há 20 anos. Mas 
que não tinha a corolação do Método Paulo Freire, 
que não inventou método nenhum, mas criou uma
adaptação de métodos de alfabetização em massa, 
importados e teorizados por grandes nomes da 
pedagogia mundial. A entrevista de Conceição 
Pinto de Góis, ao programa Memória Viva, anos 
atrás, demonstra isso. E há notícias de que MPF foi 
levado para outros países  e não deu certo, porque 
as conjunturas políticas e culturais eram diferentes. 
Finalmente, Paulo Freire foi um inovador e deu uma 
grande contribuição à educação brasileira naquela 
época (anos 60). Hoje, para aplicá-lo, necessitaria de 
uma radical reformulação teórica e prática.

Luiz Gonzaga Cortez, jornalista
Por e-mail

Telefones 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Viva Paulo Freire!
Nestes  dias 02 e 03 de Abril, em Angicos, por iniciativa das Secretarias 

de Educação  do RN  e do Município, UFERSA e Ministério da Educação, 
desenvolveu-se uma intensa programação comemorativa ao ‘Cinquente-
nário das 40 horas de Angicos’, que homenageia o professor Paulo Freire, 
Patrono da Educação Brasileira, pelo trabalho pioneiro de alfabetização 
de jovens e adultos, realizado em 1963, no governo Aluízio Alves. Autori-
dades estaduais formalizaram o lançamento do Pacto pela Educação de 
Jovens e Adultos, assinatura da ordem de serviço do Memorial Paulo Frei-
re: Museu e Centro de Formação, Mesa de discussão com a presença do 
professor Moacir Gadotti (Instituto Paulo Freire), Conferência com Mar-
cos Guerra, apresentações culturais, relatos, entrega de títulos, etc...

Essa experiência denominada “As 40 horas de Angicos” representou  
na concretude alcançada pelas proposições contidas da obra de Paulo 
Freire a inequívoca confi rmação do seu compromisso  político  com os 
oprimidos. Nesse caso, com a efetiva aplicação de um método que tor-
nou possível a aqueles 300 trabalhadores rurais desenvolver suas capaci-
dades de aprender a  ler o mundo criticamente, e dizer a sua palavra afi r-
mando sua cidadania. Daí porque, mais que um método.

Na aridez de Angicos naquele 1963, também se cristalizou uma pers-
pectiva pedagógica impregnada de sentido  político, de uma educação  
emancipadora enquanto prática da liberdade. E essa foi a razão pela qual 
aqueles que urdiram o Golpe Militar de Estado em 1964, interrompen-
do  o processo democrático, voltaram  seus ódios  para aquelas 40 ho-
ras. As palavras do General Castelo Branco ao afi rmar que “ali estão en-
gordando cascavéis” ao referir-se a essa experiência, nos dão a exata no-
ção do signifi cado histórico e da natureza política daquele trabalho de 
alfabetização.

A dimensão da grandeza do que ali foi experienciado atestado pelo 
amplo reconhecimento social, notadamente nos meios acadêmicos na-
cional e internacional, faz jus a edifi cação do memorial e do centro de 
formação que serão erguidos em Angicos pelo Ministério da Educação. 
Sinal desses tempos de avanços da democracia Brasileira que inverteu 
o papel do estado - O antes algoz promotor da repressão e perseguições 
que impuseram a Paulo Freire o exílio, agora rende homenagens e cons-
trói  um espaço no qual a memória do feito será atualizada possibilitan-
do ao povo Brasileiro situá-la valorosamente entre as nossas mais be-
las construções para fazer emergir plenamente nosso destino. Uma na-
ção justa e solidária, uma sociedade de mulheres e homens emancipa-
dos, livres de todas as formas de opressão. Viva Paulo Freire! Viva o povo 
Brasileiro!

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Divórcio entre 
parlamento e sociedade

O parlamento não vai se recuperar perante a opinião pública 
com a adoção de medidas paliativas. Precisa deixar a posição 
majestosa e buscar no povo as necessidades mais prementes. O 
país atravessa a pior crise na segurança pública e o Congresso lava 
as mãos, porque abdicou do direito de legislar. O crime organizado 
ocupa todos os espaços sob o manto das leis penais arcaicas e 
ultrapassadas, que, ao invés de punir, incentivam a criminalidade 
sem limites.

Encontra-se no Congresso, vagando pelos trâmites burocráticos 
sem nenhuma pressa, anteprojeto do novo Código Penal, que 
poderia dar um basta a essa onda de criminalidade em expansão 
pelo país afora, como uma epidemia. Não sabemos quantas 
décadas fi cará perambulando pelas comissões técnicas e nas 
cansativas audiências públicas, sem resultados práticos. Servem 
apenas para os parlamentares fazerem média na telinha das TVs, na 
Câmara e no Senado.

Se o Congresso agilizasse a aprovação do novo Código Penal 
mais rigoroso com a bandidagem, estaria caminhando ao encontro 
dos anseios da sociedade aterrorizada diante dos hediondos crimes 
praticados, mas sem punição. Cadeias são depósitos da escória 
humana e os legisladores fi ngem que nem estão aí. Transferem para 
a Justiça a missão constitucional que é deles. Como o parlamento 
se omite em legislar, compete ao poder Judiciário preencher a 
vacância existente.

Se houvesse a preocupação em agilizar o novo Código 
Penal, por exemplo, receberia aplausos da sociedade, que não 
suporta mais tanta criminalidade e descaso. O parlamento daria 
demonstração de estar atento às reivindicações populares, sem 
omissão da precípua função de legislador que o mandato lhe 
confere, segundo a Constituição da República.

O Congresso tem condições de resgatar sua imagem, desde 
que cumpra a fi nalidade outorgada pelo povo que se sente órfão 
da sua lentidão descompromissada com a realidade das ruas. Os 
parlamentares precisam ouvir a voz rouca dos desesperançados 
clamando por justiça, sem serem ouvidos por seus representantes. 
Afi nal, democracia é governo do povo, pelo povo e para o povo, no 
conceito do estadista Abraham Lincoln. Portanto, chegou o momento 
do reencontro do parlamento com a sociedade. O divórcio entre eles 
não interessa ao regime democrático.

ANTES QUE SEJA TARDE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

ENQUANTO O PASTOR e deputado 
federal Marcos Feliciano enfren-
ta a ira de quem o acusa de ser 
homofóbico e racista, cada vez 
mais os holofotes da imprensa 
lançam luz sobre a controver-
sa fi gura que preside a Comissão 
de Direitos Humanos e das Mi-
norias e seu partido, o até então 
quase desconhecido Partido So-
cial Cristão.

Fundado em 1985, o PSC se 
descreve como uma legenda “em 
busca de uma sociedade justa, 
solidária e fraterna”. Sua repre-
sentação país afora explica por-
que até Feliciano assumir a pre-
sidência da CDHM a legenda era 
tão pouco conhecida. O PSC de-
tém 65 prefeituras, e em outras 72 
tem a vice.

No Rio Grande do Norte, o 
partido não tem expressão. Dos 
quase 8 mil candidatos que dis-
putaram assentos nas 167 Câ-
maras Municipais do Rio Gran-
de do Norte, apenas um repre-
sentante do PSC, Abidene Salus-
tiano, logrou êxito e conseguiu 
com 1.326 votos uma vaga no 
Legislativo de Parnamirim, de 
acordo as informações disponi-
bilizadas pelo PSC em sua pági-
na na internet.

A situação do PSC no Esta-
do é proporcionalmente a que 
apresenta índices mais baixos 
no comparativo com outras regi-
ões do Brasil. Apenas o Acre tem 
situação pior, já que não tem re-
presentações partidárias em ne-
nhum poder.

Apesar desse cenário, o PSC 
mais recentemente foi con-
vocado na capital a ter papel 
mais atuante nas eleições, ten-
do ocupado a vice na chapa en-
cabeçada por Hermano Morais 
(PMDB) na disputa pela Prefei-
tura do Natal.

A escolha da legenda, repre-
sentada pelo pastor da Assem-
bleia de Deus e ex-vereador Osó-
rio Jácome, foi buscada como se-
gunda alternativa na tentativa de 
captar os votos dos cristãos. Ori-

ginalmente, a ideia era ocupar o 
espaço com um nome da Igre-
ja Católica, mas houve restrições. 

Ainda assim, o PSC não con-
seguiu traduzir sua atuação na 
campanha em captar os votos 
dos quase 170 mil evangélicos de 
Natal, conforme o levantamen-
to do último censo. Na avaliação 

de Jácome, o critério de religião 
pesa, mas não é preponderante 
na tomada de decisão do eleitor.

“Acho que hoje as pessoas vo-
tam mais nas pessoas do que nos 
partidos. Muita gente vota no 
candidato, vota nas propostas”, 
analisa Jácome, segundo quem 
não houve mensuração do parti-
do para quantifi car o percentual 
de evangélicos que embarcaram 
em sua candidatura.

A despeito do desempenho 
no RN, o PSC goza de certa re-
presentatividade em estados vi-
zinhos. Na Paraíba, por exemplo, 
o partido tem nove prefeituras e 
ocupa a vice de outras sete. No 
Legislativo, detém o mandato de 
64 vereadores. É uma das maio-
res representações do partido na 
região Nordeste.

Em Sergipe, seis prefeitos 
são do PSC, um a menos que na 
Bahia, que além de ter sete che-
fes do Executivo, ainda tem 14 
vice-prefeituras.

A respeito das polêmicas 
envolvendo o pastor Marcos 
Feliciano, Jácome opina co-
mentando que há preconceito 
contra o deputado federal em 
razão de ele ser pastor. Con-
forme analisa, os ativistas da 
comunidade LGBT partem do 
pressuposto que por ser pastor, 
Feliciano é consquentemente 
evangélico.

“Eles estão fazendo essa zoa-
da toda porque Marcos é pastor. 
Aí os ativistas gays acham que 
só porque ele é pastor é homofó-
bico. Por que ele pastor tem que 
ser homofóbico?” indaga.

Osório destaca ainda que, 
apesar das represálias, há quem 
apoie Feliciano. Na opinião do 
ex-vereador, o pastor e deputa-
do federal deve se manter fi rma 
à frente da Comissão de Direitos 
de Humanos.

Marcos Feliciano tem sua 
atuação na CDHM contesta-
da em razão de declarações que 
fez classifi cadas de racistas e 
homofóbicas. Em sua conta no 
Twitter, ele já postou que afri-
canos descendem de um fi lho 
amaldiçoado de Noé. Já sobre 
gays, escreveu que “A podridão 
dos sentimentos dos homoafe-
tivos levam (sic) ao ódio, ao cri-
me, à rejeição. Amamos os ho-
mossexuais, mas abominamos 
suas práticas promíscuas”. 

“Na verdade eu nem sei se 
ele falou isso”, opos-se Jácome, 
que preferiu estender seu co-
mentário sobre a primeira de-
claração de Feliciano.

“A interpretação biblica não é 
correta. A Bíblia não dá margem 
para fazer distinção de raça. En-
tão, para Deus, não há diferen-
ça de raça”, disse Osório, antes 
de reafi rmar: Feliciano deve se 
manter na comissão, a não ser 
que ele cometa ato como presi-
dente que o desabone”.

FOLHAPRESS 

A ministra Marta Suplicy 
(Cultura) afi rmou hoje que o 
presidente da Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias 
da Câmara, deputado Marco 
Feliciano (PSC-SP), não tem 
“estatura” para comandar o 
colegiado. 

Após reunião na 
Comissão de Cultura da 
Câmara, Marta disse que 
o pastor é “notoriamente 
preconceituoso” e que sua 
eleição foi um “tapa na 
sociedade”. 

“Realmente, colocar uma 
pessoa que não tem histórico 
para presidir essa comissão, 
além de não ter a estatura e 
ser uma pessoa notoriamente 
preconceituosa. Foi um tapa 
na sociedade. Nos coloca 
numa situação, em relação aos 
direitos civis, de retrocesso”, 
disse a ministra. 

Feliciano foi eleito há 
quase um mês presidente de 
uma comissão que não teve, 
até o momento, uma sessão 
sem protestos. Nesta quarta-
feira, o colegiado aprovou um 
requerimento para restringir 

o acesso ao público nas 
próximas reuniões. 

O pastor disse que “está 
sangrando” com a medida, 
mas precisa “trabalhar e 
mostrar ao Brasil a cara da 
comissão”. 

O fechamento das 
próximas reuniões foi 
aprovado com voto de aliados 
de Feliciano. 

Após o fechamento da 
sessão, manifestantes foram 
convidados pela presidente da 
Comissão de Cultura, deputada 
Jandira Feghali (PC do B-RJ), 
e por Marta para ocupar as 
dependências do colegiado. 

Com cartazes erguidos, 
manifestantes fi caram em 
silêncio, conforme combinado 
com o deputado Jean Wyllys 
(PSOL-RJ), adversário de 
Feliciano. 

“Permiti a entrada aqui 
dos manifestantes porque 
somos uma comissão aberta 
e democrática”, disse Feghali, 
que foi seguida pela ministra. 
Tanto Feghali quanto Wyllys 
integram o bloco que se opõe 
a Feliciano na Casa. Marta, 
por sua vez, é historicamente 
ligada ao LGBT. 

/ NANICO /  NOTABILIZADO NACIONALMENTE PELAS POLÊMICAS COM O PASTOR FELICIANO 
NO CONGRESSO, PSC TEM APENAS UM MANDATO NO RN: VEREADORA EM PARNAMIRIM

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manifestantes protestam contra o pastor Feliciano em Brasília

 ▶ Marcos Feliciano conseguiu aprovar requerimento

FOTOS: JOSÉ CRUZ / ABR

UM PARTIDO 
DA MINORIA

ELES ESTÃO FAZENDO 
ESSA ZOADA TODA 
PORQUE MARCOS 
É PASTOR. AÍ OS 
ATIVISTAS GAYS 
ACHAM QUE SÓ 
PORQUE ELE É PASTOR 
É HOMOFÓBICO”

Osório Jácome
Ex-vereador em Natal e pastor

PARA JÁCOME, 
PRESIDENTE 
DA CDHM SOFRE 
PRECONCEITO

MARTA DIZ QUE PASTOR NÃO 
TEM “ESTATURA” PARA CARGO

FOLHAPRESS 

O presidente da Comissão 
de Direitos Humanos 
da Câmara, deputado 
Marco Feliciano (PSC-SP), 
conseguiu ontem aprovar 
um requerimento para 
restringir o acesso ao público 
nas próximas reuniões do 
colegiado. 

Feliciano disse que “está 
sangrando” com a medida, 
mas precisa “trabalhar e 
mostrar ao Brasil a cara da 
comissão”. O fechamento 
das próximas reuniões foi 
aprovado com voto de aliados 
de Feliciano. 

O pastor disse que 
a medida tem previsão 
regimental. Ele não deu um 
prazo para que as sessões 
voltem a ser abertas, mas 
afi rmou que “não será para 
sempre”. 

“Não há ninguém que 
lamente mais do que eu 
[o fechamento]. Estou 
sangrando”, afi rmou. 

O deputado pastor Eurico 
(PSB-PE) fez uma intervenção 
apoiando a ideia. “Estamos 
sendo vitimados por um 
movimento antidemocrático. 
Estamos sendo retaliados 
porque defendemos sua 
permanência. Somos a 
favor que a sociedade esteja 
presente, mas não para fazer 
os absurdos que vimos aqui”, 
afi rmou. 

A medida é para evitar a 
série de protestos que pedem a 
saída de Feliciano do cargo há 
mais de 20 dias que o acusam 
de racismo e homofobia. 

Feliciano confi rmou hoje 

que irá ao encontro com os 
líderes da Casa na próxima 
terça-feira. Os líderes devem 
fazer um apelo para que ele 
deixe o cargo. 

Pelo regimento, ele 
não pode ser destituído do 
posto. Nos últimos dias, 
parlamentares entraram 
com representação contra 
Feliciano por quebra de decoro 
parlamentar para forçar sua 
renúncia. 

“Fui convidado para o 
colégio de líderes e quero ouvi-
los”, afi rmou. 

Feliciano disse que ainda 
avaliava se iria a reunião 
porque ele acredita que os 
líderes queriam achincalha-lo. 

VIAGEM 
Sem a presença de 

manifestantes a favor e contra 
sua presença, Feliciano fez 
uma reunião para aprovar 
requerimentos e conseguiu 
autorização para viajar à 
Bolívia para avaliar a situação 
de 12 corintianos que estão 
presos pela morte de um 
jovem durante uma partida de 
futebol. A viagem deve ser na 
quarta-feira. 

O presidente da Comissão 
de Direitos Humanos 
informou ainda que pediu 
à Polícia Legislativa para 
investigar a participação 
de funcionários da Casa 
em protestos contra sua 
manutenção no cargo. 
Alguns aliados disseram que 
parlamentares contrários a 
Feliciano estariam pedindo 
que servidores participassem 
dos protestos para infl ar as 
manifestações.

FELICIANO PROÍBE ENTRADA 
DE PÚBLICO NAS SESSÕES 
DA COMISSÃO
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OS FRUTICULTORES POTIGUARES 
querem aproveitar a 16º edição 
da Feira Internacional da Fruti-
cultura Irrigada (Expofruit), que 
será lançada hoje no Sebrae - 
Mossoró, para fortalecer as re-
lações com o mercado norte-
-americano. Desde que as rela-
ções iniciaram há três anos, os 
produtores vêm tentando tor-
nar os Estados Unidos o segun-
do maior mercado comprador 
do melão potiguar.

A conquista do novo merca-
do é uma forma de evitar que a 
crise europeia atinja a fruticul-
tura do estado, visto que 95% 
da produção de melão exporta-
da vai para a Europa. Há uma 
preocupação de que com a cri-
se no continente, o mercado so-
fra, já que os índices de consu-
mo da fruta pelos europeus es-
tão diminuindo. Os americanos 
representam menos de 5% das 
exportações.

O presidente do Comitê Exe-
cutivo de Fruticultura do RN 
(Coex), Francisco de Paula Se-
gundo, diz que já houve avan-
ços no processo de uma aber-
tura maior com o mercado nor-
te-americano para as frutas po-
tiguares. “O país quer absorver 
esse mercado e essa aproxima-
ção já está sendo trabalhada 
e vamos reforçar na Expofruit 
com a presença de americanos 
para que conheçam melhor nos-
sa produção”, relata. 

Desde o ano passado, os fru-
ticultores potiguares iniciaram 
os procedimentos para conven-
cer os americanos a modifi ca-
rem o período de isenção de 
taxa na exportação do melão. 
Atualmente o prazo de isenção 
começa em dezembro e se es-
tende até março, isentando o 
produto em 100%.

O problema deste período 
é que os potiguares só conse-
guem exportar com isenção de 
impostos e sem a concorrência 
do melão de outros países e dos 
próprios americanos no mês de 
dezembro. Por isso propõem 
adiantar o prazo para setembro, 
que é a época em que começa a 
safra no estado.

Os fruticultores já fi zeram al-
gumas visitas aos Estados Uni-
dos discutindo o pleito e agili-

zando os documentos para aten-
der à burocracia americana. Eles 
estão apresentando todo o deta-
lhamento da produção de me-
lão, mas ainda esperam que os 
americanos decidam. “Os Esta-
dos Unidos são extremamen-
te corporativistas e não é tão fá-
cil fazer uma mudança de mer-
cado como esta, mas já estamos 
avançando. As exportações para 
lá cresceram um pouco, cerca de 
5% no último ano”, explica o pre-

sidente da Coex.
Se conseguirem, a expectati-

va é de que a produção de melão 
do estado dobre nos próximos 
cinco anos, passando das 260 mil 
toneladas anuais para 532 mil.

O diretor técnico do Sebrae, 
João Hélio Cavalcanti acompa-
nha as negociações e diz que 
a Expofruit será uma excelen-
te oportunidade para passar 
um imagem prática da produ-
ção local aos americanos. “Va-

mos focar a Expofruit no mer-
cado americano com a presen-
ça de empresas e autoridades 
de lá que vão comparecer”, afi r-
ma. Segundo João Hélio, o me-
lão potiguar está em vantagem 
no mercado internacional devi-
do às condições de tratamento 
do produto. “Nos outros, eles pe-
gam do campo e, sem tratamen-
to, mandam para o supermer-
cado, enquanto que aqui temos 
todo um trabalho de qualidade 
e manuseio agroindustrial que 
agrada a eles”, relata.

Uma das estratégias para con-
quistar de vez o mercado ameri-
cano é exportar para lá um tipo 
de melão que não é oferecido pe-
los outros países, o melão amare-
lo. “O objetivo é não entrar com 
melões que eles já consomem, 
mas sim com o melão amarelo 
que produzimos aqui em boa es-
cala e excelente qualidade”, con-
ta João Hélio Cavalcanti.

Segundo diz, além de ser di-
fícil de se encontrar no mercado 
internacional, o melão amarelo 
tem ainda a vantagem de ser re-
sistente ao transporte e é produ-
zido em larga escala nas regiões 
de Mossoró (RN) e Vale do Jagua-
ribe (CE). Essa região é área livre 
da mosca da fruta e já possui 
aprovação fi tossanitária para ex-
portar para os Estados Unidos.

No entanto, a imagem de 
que o Brasil se desenvolveu in-
terfere na decisão dos america-
nos. “Eles começaram a discutir 
no dia 1º de março as mudanças 
nas tarifas, mas a visão que eles 
têm de que o Brasil já é um país 
rico e que não precisa de isen-
ção pode atrapalhar. De qual-
quer forma, fi zemos um tra-
balho prévio”, relata Cavalcan-
ti. Ele ressalta que na Expofruit 
será possível mostrar-lhes que a 
região Nordeste ainda é carente 
de desenvolvimento e por isso 
as isenções são importantes.

EM BUSCA

/ MELÃO /  FRUTICULTORES POTIGUARES QUEREM APROVEITAR REALIZAÇÃO DA 16ª EXPOFRUIT PARA CONSEGUIR MUDAR 
JANELA DE ISENÇÃO DE IMPOSTO SOBRE A FRUTA NOS EUA, E ASSIM TORNAR O PAÍS O SEGUNDO MAIOR MERCADO DO RN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Uma novidade 
apresentada pelo 
presidente da Coex, 
Francisco de Paula 
Segundo para a edição 
deste ano da Expofruit 
é a atenção especial 
para a agricultura 
familiar. O objetivo é 
dar mais atenção aos 
pequenos produtores 
rurais, orientando-os 
sobre produtos a serem 
cultivados e como inseri-
los no mercado.

Hoje, durante o 
lançamento da 16ª 
Expofruit, que ocorre 
às 18h no Sebrae de 
Mossoró, o deputado 
Betinho Rosado deverá 
abordar sobre os 
microirrigadores e sobre 
as perdas do setor com 
o veto da presidente à 
desoneração de impostos 
do melão. O deputado vai 
tratar sobre “Fruticultura 
e suas Perspectivas” 
durante uma palestra. 
Além disso, será 
apresentada a campanha 
publicitária que terá 
como tema “Exposição os 
Doces Sabores do Brasil”.

A exposição acontece 
entre os dias 10 e 12 de 
julho, na Ufersa/Mossoró 
e já está com mais da 
metade dos 300 estandes 
disponíveis vendidos. 
Cada estande possui 
12m2 e está disponível 
por R$ 2.500. Cerca de 
40 mil pessoas devem 
circular pela exposição, 
com expectativa de que 
sejam movimentados  
US$ 15 milhões. 

EXPOFRUIT 
DESTACA OS 
PEQUENOS

Os fruticultores contavam para 
este ano com uma economia nos 
custos com a inclusão do melão, 
melancia e castanha na lei 12.794/13, 
que desonera a folha de pagamento 
para setores da indústria e de 
serviços, publicada ontem no Diário 
Ofi cial da União. Com a desoneração, 
empresas que contribuem ao INSS 
com 20% da folha de pagamento 
passam a pagar de 1% a 2% até 31 
de dezembro de 2014.

Entretanto, ontem a presidente 
Dilma Rousseff sancionou a lei, mas 
vetou 23 dispositivos que foram 
inseridos por parlamentares para 
ampliar os setores benefi ciados. O 
melão, maior produto de exportação 
da fruticultura irrigada potiguar foi um 
dos produtos vetados.

Os vetos foram recomendados 
pelo Ministério da Fazenda com o 

argumento de que os dispositivos 
violam a Lei de Responsabilidade 
Fiscal ao prever desonerações 
sem apresentar as estimativas de 
impacto e as devidas compensações 
fi nanceiras.

Enquanto isso, os produtores 
temem que a pior seca dos últimos 
50 anos afete a próxima safra 
do melão. A deste ano não foi 
prejudicada - está terminando e 
deve se manter no mesmo nível do 
ano passado, em torno de 260 mil 
toneladas. É na próxima que mora 
o perigo. 

O presidente da Coex Francisco 
de Paula relata que como 100% da 
fruticultura potiguar é irrigada por 
poços tubulares, neste ano está 
vulnerável à estiagem. “Estamos 
apreensivos porque muitos poços 
estão com pouca água e não 

sabemos a amplitude da seca para 
este ano”, diz.

O temor está no fato de não 
haver alternativa em curto prazo para 
a irrigação se os poços secarem. Os 
prejuízos ainda não são estimados, 
mas a Coex prevê que se isso ocorrer 
o setor estará com sérios problemas. 
Atualmente, a fruticultura potiguar 
emprega diretamente mais de 15 mil 
pessoas em 167 empresas. Das 260 
mil toneladas produzidas anualmente, 
cerca de 60 mil fi cam no mercado 
nacional e 200 mil são exportadas por 
100 empresas.

A estimativa do Coex é de que 
a safra atual renda um faturamento 
igual ao do ano passado, que fi cou 
em torno de US$ 281,2 milhões, 
mantendo-se inferior ao ano de 2010, 
quando foram arrecadados US$ 284,7 
milhões em exportação.

Dilma veta desoneração da folha para fruticultura

 ▶ Francisco de Paula Segundo: produtores ainda temem efeitos da seca

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Safra de melão este ano se manteve estável, em 260 mil toneladas 

EDER CHIODETTO / FOLHAPRESS

DA AMÉRICA
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FOLHAPRESS

O CONGRESSO VAI sugerir a redução 
e o refi nanciamento das dívidas 
de INSS dos patrões com os em-
pregados domésticos. Relator da 
comissão que vai discutir a regu-
lamentação da PEC (proposta de 
emenda constitucional) das Do-
mésticas, o senador Romero Jucá 
(PMDB-RR) vai sugerir a criação 
de uma espécie de Refi s para as 
domésticas, com a redução e par-
celamento de multas e juros do 
imposto previdenciário não reco-
lhido pelos patrões. 

Jucá disse que, com os novos 
benefícios às empregadas domésti-
cas aprovados pelo Congresso, o Le-
gislativo tem que facilitar a renego-
ciação de dívidas passadas dos pa-
trões. “Para as pessoas que assinam 
carteira dos empregados e estão 
com o pagamento atrasado, vou 
propor a redução de multas e juros 
para regularizar a situação dos em-
pregados domésticos”, afi rmou. 

Jucá também vai propor a re-
dução de 40% para 5% da multa 
do FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço) nos casos de 
demissão sem justa causa das em-
pregadas domésticas. O percen-
tual, segundo o senador, pode ser 
aplicado porque as casas de famí-
lia não podem ser consideradas 
empresas - com altos encargos 
para os patrões. “Esse percentual 
é algo inconcebível no orçamento 
das famílias”, afi rmou. 

A mudança no FGTS, segun-
do Jucá, deve ocorrer por meio de 
lei complementar a ser aprovada 
pelo Congresso. O senador disse 
que as demais regulamentações 
na PEC das Domésticas vão ocor-
rer por meio de emendas em me-
didas provisórias encaminhadas 
pelo Executivo ao Congresso. 

Conhecidos como “jabutis”, os 
itens que não têm relação com o 
tema principal da MP têm facilida-
de de serem aprovados pela Câmara 
e o Senado. A tramitação das medi-
das provisórias, por terem prazo de 
45 dias defi nido pela Constituição, 
é mais rápida do que projetos de lei 
ou outras matérias legislativas. 

AGÊNCIA BRASIL 

A ATIVIDADE INDUSTRIAL terá recu-
peração em 2013, projeta a Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI). O Informe Conjuntu-
ral da entidade divulgado ontem 
(3) estima alta de 4% no inves-
timento para este ano, além de 
crescimento de 3,2% do Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma das 
riquezas de um país) brasileiro e 
de 2,6% do PIB industrial.

A previsão para o crescimen-
to da economia brasileira é mais 
otimista que a do mercado fi nan-
ceiro. Analistas do setor consulta-
dos pelo Banco Central (BC), que 
divulgou a pesquisa segunda-fei-
ra (1º), ajustaram a projeção para 
o crescimento da economia este 
ano de 3% para 3,01%. A projeção 
fi cou um pouco mais próxima da 
estimativa do BC (3,1%), divulga-
da na última quinta-feira (28).

De acordo com o gerente de 
política econômica da CNI, Flá-
vio Castelo Branco, a melhora na 
situação dos estoques e eleva-
ção do uso da capacidade insta-
lada da indústria explica a previ-
são de alta no investimento. Se-

gundo ele, a expectativa é cresci-
mento de 1,2% do PIB industrial 
no período de janeiro a março.

“Os estoques permaneciam 
elevados desde meados de 2011. 
Houve um longo período com a 
indústria estagnada. Há sinais 
positivos [agora]. Os estoques 
ajustados reduzem a ociosidade 
do parque industrial e há um estí-
mulo ao investimento”, explicou.

Apesar da expectativa do mer-
cado fi nanceiro de que o Comitê 
de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central aumentará a Selic, 

taxa básica de juros da economia, 
de 7,25% para 8,5%, em função da 
infl ação, o Informe Conjuntural 
da CNI para o primeiro trimestre 
trabalha com previsão de manu-
tenção dos juros. “Se houver alta 
de juros, afeta as expectativas de 
investimento e as compras das fa-
mílias de bem fi nanciados”, desta-
cou Flávio Castelo Branco.

O boletim da CNI prevê ainda 
que a infl ação, medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), fechará o ano em 5,7%, 
abaixo do teto da meta de 6,5%. 

Castelo Branco frisou que a pres-
são nos preços é motivo de pre-
ocupação para a indústria. “A re-
sistência da infl ação merece aten-
ção. Os custos domésticos das 
empresas crescem mais do que o 
preço dos produtos no mercado 
internacional, e isso acarreta per-
da de competitividade”, disse.

Flávio Castelo Branco disse 
que, apesar de a previsão ser de 
crescimento da atividade indus-
trial, o cenário ainda não é o ide-
al. “O crescimento é insatisfatório, 
principalmente quando se com-
para o Brasil a outros países emer-
gentes. Tem potencial para cres-
cer muito mais”, explicou. O eco-
nomista ressaltou que é necessá-
rio aguardar a resposta do setor 
a políticas como desoneração da 
folha de pagamento.

Como a política fi scal do go-
verno tende a continuar expan-
sionista com as novas desonera-
ções, a CNI projeta superávit pri-
mário de 1,7% do PIB, inferior ao 
do ano passado. Em 2012, a eco-
nomia para pagar os juros da dívi-
da alcançou R$ 105 bilhões, o que 
equivaleu a 2,38% do Produto In-
terno Bruto.

AGÊNCIA BRASIL

OS SECRETÁRIOS DE Fazenda 
dos estados do Nordeste 
reiteraram ontem (3), em 
reunião com o secretário 
executivo do Ministério da 
Fazenda, Nelson Barbosa, 
e com senadores, a posição 
crítica à unifi cação, 
em 4%, da alíquota do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadoria e Serviços 
(ICMS) – prevista para ser 
atingida no prazo de 12 anos, 
segundo a Medida Provisória 
599. A MP trata, também, 
de compensações para as 
unidades da Federação pela 
perda de arrecadação devido 
à unifi cação da alíquota do 
imposto.

“A unifi cação da alíquota 
vai destruir o Nordeste. Por 
isso, não abrimos mão de 
uma assimetria [que leve 
em consideração o nível 
de desenvolvimento da 
região]”, alertou o secretário 
de Fazenda de Sergipe, João 
Andrade. O governo federal 
argumenta que a unifi cação 
da alíquota ajudará a pôr 
fi m à guerra fi scal, estratégia 
adotada pelos estados 
para atrair empresas e 
desenvolvimento por meio 
da desoneração do ICMS. 
Os senadores relatores da 
matéria, Walter Pinheiro (PT-
BA) e Delcídio Amaral (PT-
MS) participaram da reunião.

“Igualar ou unifi car 
a alíquota signifi ca tirar 
a competitividade das 
regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste. Acho 
que a reunião de hoje foi 
boa porque vimos que os 
relatores compreenderam 
a situação, porque a MP, 
que na teoria veio para 
compensar perdas, não vai 
conseguir fazer isto. Só é 
possível atrair a indústria 
[a investirem em regiões 
menos desenvolvidas] com 
tributos [mais atrativos]. 
Não adianta oferecer 
créditos às empresas porque 
empréstimos elas têm”, disse 
o secretário de Fazenda 
do Ceará, Carlos Mauro 
Benevides Filho.

A proposta defendida 
pelos secretários dos 
estados das três regiões 
menos industrializadas – 
de uma alíquota de 4% para 
as mercadorias enviadas 
pelo Sul e Sudeste, e de 
7% para as enviadas pelo 
Norte, Nordeste e Centro-
Oeste – não foi descartada 
pelo senador Walter 
Pinheiro.“A etapa atual é de 
escuta das divergências e 
convergências. Vejo que os 
estados nordestinos estão 
unifi cados, apesar das 
diferenças. Isso é um passo 
positivo porque facilita [o 
trabalho da relatoria]”, disse 
Pinheiro.

A presidente Dilma 
Rousseff  sancionou ontem a 
lei de desoneração da folha de 
pagamento de vários setores, 
mas vetou diversos segmentos 
incluídos pelo Congresso entre 
os benefeciados. Os vetos - 20, 
ao todo - foram publicados 
ontem no “Diário Ofi cial da 
União”. 

As empresas incluídas 
deixam de pagar os 20% de 
contribuição patronal do INSS. 
No lugar dessa contribuição, 
elas vão recolher de 1% a 2% 
sobre o faturamento. 

Entre os benefi ciados 
estão segmentos específi cos 
dos setores de carnes, 
máquinas e equipamentos 
elétricos, papel, têxtil, 
produtos químicos, plásticos e 
borrachas, entre outros. 

O texto converteu a 
Medida Provisória 582 na lei 
12.794, aprovada pelo Senado 
em fevereiro, que foi parte do 
Plano Brasil Maior. 

Na versão original, o 
benefício era dado a 15 setores. 
Entretanto, os congressistas 
engordaram a lista com 
mais uma dezena de setores, 
como transportes coletivos 
e serviços hospitalares; além 
de diversos novos produtos, 
como castanha de caju, armas 
e munições. 

Ao justifi car o veto, o texto 
da presidente no Diário disse 
que os dispositivos violam a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
ao preverem desonerações 
“sem apresentar as estimativas 
de impacto e as devidas 
compensações fi nanceiras”. 

A presidente vetou os 
setores que incluem empresas 
de transporte rodoviário, 
ferroviário e metroferroviário 
de passageiros, além de 
companhias que prestam 
serviços de infraestrutura 
aeroportuária, hospitalares e 
engenharia e arquitetura. 

Também não foram 
benefi ciadas com a 

desoneração empresas de 
reciclagem, transporte aéreo 
não regular, jornalísticas 
e de transporte de cargas 
rodoviárias. Produtos como 
castanha de caju, armas 
e munições e dicionários 
também foram vetados da 
desoneração. 

O governo federal está 
disposto a ampliar a política 
de reduções tributárias, mas 
sem comprometer o próprio 
Orçamento deste ano. 

Para conter os pleitos 
de diferentes setores, ela 
tem repetido que, apesar da 
disposição de aprofundar 
as desonerações da folha de 
pagamento, não quer violar a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
O governo quer deixar para 
janeiro de 2014 a desoneração 
da folha de pagamento de 
setores da economia não 
contemplados neste ano. 

OUTROS PONTOS 
A lei trata ainda de outros 

temas, como a redução de 
prazo para efeito de desconto 
do imposto sobre a renda da 
depreciação acelerada de bens 
de capital. Também instituiu 
o Reif (Regime Especial de 
Incentivo ao Desenvolvimento 
da Infraestrutura da Indústria 
de Fertilizantes), que suspende 
a incidência do PIS/Pasep e 
da Cofi ns sobre as receitas de 
venda e nas importações de 
máquinas do setor.

Jucá confi rmou que 
vai sugerir a criação de um 
“Supersimples das Domésticas”, 
com a unifi cação da guia de 
recolhimento do INSS e FGTS 
para facilitar o pagamento pelos 
patrões. O senador também vai 
sugerir ao Ministério da Fazenda 
e à Receita Federal a redução 
na alíquota do INSS, que hoje é 
fi xada em 12%. 

Jucá defende que o 
percentual seja inferior a 8% 
ou que seja criada uma tabela 
específi ca com os valores, 
em Reais, de quanto cada 
família deve recolher para o 
INSS. “Quem paga até R$ 800, 
por exemplo, recolhe R$ 30. 
Acima de R$ 1.000, seriam R$ 
40. Por mim, era uma tabela 

anual. É mais fácil que usar 
percentual”, afi rmou. 

O relator ainda vai sugerir 
a criação de um modelo de 
contrato de trabalho coletivo 
a ser adotado pelas famílias 
brasileiras em casos específi cos, 
como o de empregadas que 
durmam no emprego. 

“As famílias estão em 
polvorosa, quem tem empregada 
que dorme não sabe como vai 
fazer para pagar. Isso pode ser 
feito em um acordo coletivo, sem 
onerar tanto os patrões”. 

Toda a regulamentação da 
PEC será discutida por Jucá 
com integrantes do governo. Na 
semana que vem, o relator se 
reúne com representantes do 
Ministério da Fazenda, Receita 

Federal e Caixa Econômica 
Federal - com quem o senador 
vem conversando desde 
terça-feira. 

Jucá disse que vai trabalhar 
de forma independente do 
grupo criado pelo Ministério do 
Trabalho para regulamentar a 
PEC. O senador afi rmou, porém, 
que vai “manter diálogo” com 
a pasta para que as medidas 
tomadas pelo Congresso estejam 
em sintonia com as do governo. 

O trabalho do Congresso, 
segundo Jucá, será “mais rápido” 
que o do ministério, que fi xou 
prazo de três meses para 
regulamentar a PEC. A ideia do 
senador é fi nalizar a discussão 
da PEC das Domésticas na 
comissão até o fi nal de abril.

UM REFIS PARA 
OS PATRÕES 
/ DOMÉSTICAS /  CONGRESSO NACIONAL QUER FACILITAR A RENEGOCIAÇÃO DE 
DÍVIDAS PASSADAS DOS PATRÕES COM FUNCIONÁRIOS RELATIVAS AO INSS

 ▶ Senador Romero Jucá é relator da comissão que vai discutir a regulamentação da PEC 

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA SENADO

SUPERSIMPLES DAS 
DOMÉSTICAS SERÁ DISCUTIDO

CNI projeta crescimento 
de 3,2% do PIB para 2013

/ INDÚSTRIA /

 ▶ Indústria deve se recuperar este ano segundo projeção da CNI 

 ▶ Dilma Rousseff 

ALBERTO CÉSAR ARAUJO / FOLHAPRES

ANÔNIO CRUZ / ABR

SECRETÁRIOS DO 
NORDESTE SE MANTÊM 
CONTRA ICMS ÚNICO

DILMA APLICA 20 VETOS 
À LEI DE DESONERAÇÃO 
DA FOLHA

/ TRIBUTAÇÃO /

/ ECONOMIA /
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

EXECUTIVO MIRA OÁSIS
/ NATAL /  ANÚNCIO DA CONSTRUÇÃO DO CENTRO ADMINISTRATIVO EM ÁREA QUE CORTA O PITIMBU AGRADA MORADORES DO BAIRRO DA ZONA 
OESTE, QUE SOFREM COM ASSALTOS E FURTOS CONSTANTES. DUNAS E VEGETAÇÃO OFERECEM ESCONDERIJO SEGURO PARA OS BANDIDOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

É NUM TERRENO de aproximada-
mente 300 mil metros quadra-
dos que a Prefeitura do Natal de-
seja construir o centro adminis-
trativo do município. Cobiçada 
pelo prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, que anunciou a obra na últi-
ma terça-feira, a área fi ca incrus-
tada bem no meio do bairro Pi-
timbu, Zona Oeste. Está cercada 
por residências e pequenos esta-
belecimentos comerciais, entre as 
Ruas Serra dos Carajás e Taman-
duateí. No local, onde pode vir a 
ser construído o substituto do Pa-
lácio Felipe Camarão, além das 
secretarias municipais, é hoje co-
berto por vegetação rasteira, lixo 
e, segundo os moradores, margi-
nalidade crescente.

“A única coisa com fartura 
aqui é ladrão. Uma verdadeira pra-
ga”, conta o operador de máquinas 
Antônio Osório da Silva, 62, que 
mora no Planalto há 20 anos. “Eu 
moro na Rua Cafarnaum [umas 
das 19 vias perpendiculares ao ter-
reno] e já fui assaltado duas vezes. 
Construir um prédio público seria 
muito bom; traz desenvolvimento 
e segurança”, opina.

O provável local de instala-
ção da sede da prefeitura fi ca den-
tro de uma faixa com pelo me-
nos dois quilômetros de extensão 
por pouco mais de 100m de lar-
gura. É uma espécie de oásis em 
meio a tantas residências. Em vá-
rios pontos já se pode ver lotes 
cercados e desmatados. Segundo 
moradores, a área é bastante co-
biçada por empresários da cons-
trução civil e “grileiros” – um ter-
mo que designa pessoas que falsi-
fi cam documentos para se tornar 
dono, de forma ilegal, de  terras 
devolutas  ou de terceiros. “É o 
chamado ‘vai que cola’. A pessoa 
coloca uma cerca, para delimitar 
um espaço, e espera. Com o tem-
po, limpa o terreno e constrói”, de-
talha o morador. 

Um fato interessante é que 
a área é bem servida de vias de  
acesso. Todas as ruas, aliás, são 
asfaltadas, mas alguns trechos já 
carecem de manutenção. Quan-
do e se for mesmo construído, , o 
centro administrativo do gover-
no municipal vai ter como prin-
cipal acesso o prolongamento da 
Avenida Prudente de Morais, que 
será entregue pelo Governo do Es-

tado no primeiro semestre do pró-
ximo ano. Além disso, a Rodovia 
Br-101 fi ca a apenas três quilôme-
tros dali. 

A vegetação é rasteira com al-
gumas árvores características de 
dunas fi xas. Alguns pontos ain-
da têm mata fechada, em outros, 
plantas cultivadas pelos morado-
res se destacam na paisagem. Mas 
nada chama mais atenção que os 
pontos que servem para o acúmu-
lo de lixo. Os dejetos fi cam espa-
lhados em várias partes da área e 
causam a proliferação de insetos e 

animais peçonhentos. 
O terreno é perto do Parque 

da Cidade Dom Nivaldo Monte, 
que fi ca localizado na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA-1). 
Apesar da proximidade, a faixa 
de terra pretendida pelo Municí-
pio não possui qualquer empeci-
lho ambiental à construção. Não 
fi ca em trechos de dunas móveis 
e fi xas, que é classifi cada como 
Unidade de Conservação Munici-
pal desde 1988 e, segundo Carlos 
Eduardo Alves, também não está 
sobre o aquífero existente na zona 

proteção.  
Na edição de ontem do NOVO 

JORNAL, o prefeito confi rmou 
que o terreno não fi ca na área da 
ZPA-1. “Já temos o terreno, que é 
50% da empreitada. Ainda não fui 
visitar a área, mas sei onde é. E já 
consigo visualizar a possibilidade 
de construção na região”, revela 
Carlos Eduardo.

Ainda segundo o prefeito, o 
terreno é de propriedade do Mu-
nicípio e tem plena capacidade 
de receber o complexo adminis-
trativo, com prédios, espaços para 

estacionamentos e outras áreas, 
para todas as 17 secretarias muni-
cipais e o gabinete civil da gestão 
municipal.

OBRA
A Prefeitura ainda não possuiu 

os recursos necessários para to-
car o centro administrativo. Car-
los Eduardo Alves avalia buscar as 
verbas no Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES). O projeto será trata-
do na próxima audiência com os 
representantes da instituição fe-
deral, ainda neste mês. O muni-
cípio pode ainda criar uma Par-
ceria Público-Privada (PPP) para 
viabilizar a obra. Uma empresa, 
não revelada pelo prefeito, já teria 
se mostrado interessada em fazer 
parte da parceria. 

O projeto de construção da 
uma sede ao poder público mu-
nicipal é uma ideia antiga. A ex-
-prefeita Micarla de Sousa, em 
2010, chegou a anunciar dispo-
sição nesse sentido. A proposta 
também foi bandeira de campa-
nha para prefeito de Rogério Ma-
rinho, no ano passado. O econo-
mista propunha a construção na 
mesma região.

A área almejada pela prefeitu-
ra é bem acidentada, com alguns 
morros e depressões. Esta confi -
guração, segundo moradores, fa-
cilita a circulação de usuários de 
drogas e de marginais, que cria-
ram diversas rotas de fuga ou de 
esconderijo. 

A violência é uma reclamação 
constante. Segundo a comercian-
te Vera Lúcia da Silva, que há 23 
anos comanda a “Galeteria do Jo-
sias”, um pequeno restaurante na 
Rua Tamanduateí, são frequen-
te os casos de furtos e roubos no 
bairro. Ela é uma das 30 microem-
preendedoras daquela área. O co-
mércio local se baseia em restau-
rantes, salões de beleza, mercados 
e revenda de produtos da cons-
trução civil. 

No último ano, a “galeteria” 
foi assaltada duas vezes. “Eu não 
abro mais à noite, apesar de ser 
ruim para os negócios, mas não 
posso me dar ao luxo de ser assal-

tada novamente”, comenta a “Eu 
concordo, sim, com a construção 
destes prédios da Prefeitura. Não 
vejo a hora que isso aconteça. Vai 
fazer com os marginais que exis-
tem fi quem longe”, avalia.

A opinião é compartilha-
da por José Carlos de Oliveira, 
32, que já não sai à noite, na Rua 
dos Carajás, por conta dos assal-
tos constantes. “Seria muito bom 
que construíssem esse centro ad-
ministrativo aqui. Nós teríamos, 
ao menos, uma equipe da Guarda 
Municipal rondando o prédio. Se-
ria uma garantia de mais seguran-
ça”, pondera.

Para Marlene Aquino, mora-
dora há 31 anos da Rua Tamandu-
ateí, a violência é o maior proble-
ma do bairro do Pitimbu. Ela, por 
sinal, é mãe do vereador Aquino 
Neto (PV). “Eu espero que façam 
alguma obra no terreno. À noite, 
ninguém tem sossego por aqui”, 
afi rma.

O Garçom Patrício Dias dos 
Santos, 26, reclama da falta de es-
trutura do bairro. “Não temos hos-
pitais, bancos ou mesmo uma de-
legacia. Moramos num dos bair-
ros que mais crescem em Natal e 
nunca recebemos uma melhoria”, 
reclama. 

O bairro do Pitimbu abriga 

três grandes conjuntos – além do 
próprio Pitimbu, Cidade Satélite e 
Conjunto dos Bancários. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografi a Estatística (IBGE), são 
25 mil habitantes, que reclamam 
da infraestrutura aquém das ne-
cessidades. São apenas três cre-
ches públicas, uma escola muni-

cipal, um Ambulatório Especiali-
zado (AME), um posto policial e 
uma agência dos correios. O bair-
ro dispõe de oito linhas de trans-
portes coletivos. 

Josivan dos Santos, que ia bus-
car as fi lhas na única instituição 
de ensino da região, a Escola Mu-
nicipal Othon de Brito – que de 
tão depredada e suja, nem mesmo 
o letreiro mantinha em pé; presas 
à parede, restavam apenas três 
letras – reclama da situação do 
bairro. “Os furtos são tão comuns 
que tenho de vir buscar meus fi -
lhos. O pior é que moro a 200 me-
tros daqui”, acrescenta.

Ele também faz coro à presen-
ça do centro administrativo. “O 
terreno é público e está aí para ser 
usado. Deixar que permaneça as-
sim, com esse mato sem graça, é 
um erro. Seria bom passar a má-
quina e construir. Se não for a Pre-
feitura que seja um condomínio”, 
explana. 

Ao percorrer a Rua 
Tamanduateí, trechos 
de aproximadamente 
100m2 metros 
quadrados, cercados 
e repletos com mudas 
de árvores, chamam 
a atenção. A maioria 
das árvores cultivadas 
é de espécies frutíferas 
(caju, manga, cajá, 
acerola e até sapoti), 
mas também foram 
plantadas algumas 
mudas de Pau-Brasil. 
“Nós fi zemos isso 
por conta do lixo que 
estava aqui”, conta o 
enfermeiro Erivaldo 
Francisco Pontes, 45.

Ele é contrário ao 
projeto do município. 
“É uma espécie de 
área de contenção das 
águas da chuva”, avalia. 
“Além disso, é nossa 
única área verde. Tudo 
poderia ser melhor sem 
o lixo, mas por onde 
você vê tem algum saco 
plástico”.

O enfermeiro se 
juntou com alguns 
moradores e cercou 
alguns lotes. “Só o que 
queremos é uma melhor 
qualidade de vida. 
Antes desta nossa ação, 
ninguém se sentia bem 
morando aqui. Eram 
ratos, baratas e moscas. 
Hoje, não temos mais 
nada”, afi rma.

A proteção da área é 
partilhada com o militar 
João Lopes da Costa, 52, 
que defende a proteção 
da vegetação existente. 
“Eu queria que se 
transformasse em um 
parque ou numa área de 
lazer. Só não quero mais 
o acúmulo de lixo”, diz.

Ele aproveitou para 
defender o cercamento 
feito pelos moradores. 
O militar conta que a 
providência impediu o 
fl uxo de “carroceiros” 
e o acúmulo de lixo. 
“As carroças traziam, 
constantemente, os 
resíduos domésticos. 
Nós limpávamos e eles 
(carroceiros) vinham 
sujar de novo. Quando 
viram as cercas, muitos 
até nos ameaçaram. Só 
que fi zemos isso pelo 
bem do nosso bairro”, 
conta.

Não muito longe 
dali, cerca de 200 
metros, uma boa 
quantidade de lixo se 
acumula. O mau cheiro 
é um intruso diário em 
todas as residências, 
afi rma a administradora 
de empresas Silvana 
Nunes, 46, e que há 22 
anos mora às margens 
da Rua Tamanduateí. 
“Este terreno virou 
um ponto clandestino 
de descarte de lixo. 
Ninguém aguenta mais 
isso. Eu quero muito 
que façam alguma coisa 
com essa área toda. 
Só não quero ter de 
conviver com ratos e 
baratas”, fi naliza. 

 ▶ Terreno se estende desde o prolongamento da Prudente até o bairro Planalto 

 ▶ Vera Lúcia da Silva tem uma galeteria que não pode abrir à noite

TERRENOS BALDIOS SÃO 
USADOS POR CRIMINOSOS

MORADORES 
CRIAM 
“ÁREAS 
VERDES”

 ▶ Antonio Osório: “fartura de ladrões”

 ▶ Área tem vegetação típica de dunas, algumas árvores plantadas por moradores e é destino de lixo e entulhos

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0003/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto: Contratação de sonda para serviços de desobstrução, limpeza e ativação do Poço Tubular
construído naVilaRiode Janeiro, SerradoMel/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, na
impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a do Certame
em epígrafe para o dia . Na sede da CAERN situada a Av. Alberto
Maranhão S/N - Bom Jardim - Mossoró/RN. O Edital, com as especificações e seus anexos,
continuam a disposição dos interessados, no site ou àAv. Senador SalgadoFilho,
1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 22 de abril de 2013, no
horário das 08:00h às 11:00h e as 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 22/04/2013 estará disponível
até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145ou pelo faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de abril de 2013

Av i s o

reabertura
23/04/2013, às 09:00 horas

A Comissão

www.caern.com.br

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0105/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

A v i s o
Ratifico

vencedora ELETRO TÉCNICA INTERLAGOS
INDÚSTRIAECOMÉRCIOLTDA-ME

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

adecisão proferida pela Comissão, conhecendoo recurso interposto e negando-lhe
provimento, declarando a empresa

.
Natal/RN, 03 deAbril de 2013

DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0038/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

INABILITAR
CONSTERRACONSTRUÇÕESTERRAPLANAGEME SERVIÇOSLTDA. CAP
CONSTRUÇÕESESERVIÇOSLTDA

AComissão

AComissãoPermanentedeLicitação -CPL,no usode suas atribuições legais, tornapúblico
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 03 deAbril de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0005/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora
BD ENERGIALTDA-EPP

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de Preços, decide que é por item deste Certame a empresa:

, dos itens 01 e 02. A Comissão desclassificou os itens 03, 04 e 05 da
empresa BD ENERGIALTDA., e o item 03 da empresa CBT CORPORAÇÃOBRASILEIRADE
TRANSFORMADORESLTDA.Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 03 de Abril de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 1ª VARACÍVELDACOMARCADE PARNAMIRIM

EDITALDE CITAÇÃO

ADoutora FLÁVIABEZERRA, Juíza deDireito em Substituição Legal na 1ª Vara Cível
desta Comarcade Parnamirim, EstadodoRioGrande doNorte, na forma da Lei, etc...
FAZ SABER: A todos quantos o presente Edital, virem ou dele conhecimento tiverem,
ficando CITANDOS: ENÉAS DE OLIVEIRA LINS, e sua esposa MARIA RITA DE
OLIVEIRA LINS; FRANCISCO DE OLIVEIRA LINS; ULISSES DE OLIVEIRA
LINS; LUIZDEOLIVEIRALINSe sua esposaFRANCISCADALLILALINS;MARIA
AUGUSTA LINS DA COSTA e o seu esposo JURANDYR SITARO DA COSTA;
EDMILSON TEIXEIRA DA ROCHA e sua esposa TEREZINHA LINS DA ROCHA;
MARIAJOSÉ LINSMONTEIRO e o seu esposo ERILDOL´ERAISTREMONTEIRO;
MARIA DO CARMO DE OLIVEIRA LINS; CECÍLIO DE OLIVEIRA LINS e sua
esposa MARIA NAZARETH DUARTE LINS; VIRGÍLIA LINS CORDEIRO e seu
esposo JOSÉ PEDRO DA MOTTA CORDEIRO; ANITA DE OLIVEIRA LINS, e
eventuais interessados incertos e desconhecidos, para contestarem, querendo, no prazo
dequinze (15) dias, a contar do fim do prazo deste Edital.Autores:ACompanhiadeÁgua
e Esgoto do Estado do RioGrande doNorte - CAERN, pessoa jurídica de direito privado,
(descrição Objetiva): um terreno situado na prof. Clementino Câmara, s/n, Centro, zona
urbana de Parnamirim/RN, medindo 2.350395m2 de superfície, limitando-se ao norte
em dois seguimentos o primeiro com a rua Prof. Clementino Câmara, com 66,52m2 e o
segundo com a Rua Prof. Clementino Câmara, com 57,95m; ao sul com Núcleo
Habitacional dos Tenentes - CATRE, com 114,68; ao Leste com diversos, com 10,98m;
aoOeste comaBR 101, com32,75m, inicia comdescrição deste perímetro no vérticeV.1,
de coordenadas N 9.345.069,983m e E 249.316.,180m, situado na BR 101, deste, segue
com azimute de 122º24'24” e distância de 66,30m, confrontando neste trecho com rua
Prof. Clementino Câmara, até vértice V.2, de coordenadas N 9.345.034,451m e E
249.372,155m, neste, segue com azimute de 114º48'32” e distância de 57,80,
confrontando neste trecho com rua Prof. Clementino Câmara, até vértice V.3, de
coordenadas N 9.345.010,199m e E 249.424,620m; deste segue com azimute de
210º03'12” edistância de 10,70m, confrontando neste trecho, comárea remanescente, até
o vértice V.4, de coordenadas N 9.345.000.937m E 249.419,262m; deste, segue com
azimute 288º53'54” e distância de 114,43m, confrontando neste trecho com Núcleo
Habitacional dos Tenentes - CATRE, até o vértice V.5, de coordenadas N
9.345.038,000m E 249.311,000m, deste, segue com azimute de 90º11'57” e distância de
32,40m, confrontando neste trecho com a BR 101, até o vértice V.1 de coordenadas N
9.345.069,983 e E 249.316,180m, ponto inicial da descrição deste perímetro.
ADVERTÊNCIA: Não contestando, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
articulados pela parte autora. PRAZO DO EDITAL: trinta (30) dias, Ação de
USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIO Processo n.º 124.08.010746-2. Em, 25/05/09. Eu,
____________________ (Larissa Amaral de Araújo Passaia), Diretora de Secretaria da
1ªVaraCível, quedigitei e subscrevi.

Juíza de Direito em substituição legal
FLÁVIA BEZERRA

PREFEITURAMUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

08:00 horas 16 deAbril de 2013
contratação de

serviços de transporte de paciente

ELISANIOARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO - 008/2013-P
OMunicípio de SENADORELÓI DE SOUZA, através do FUNDOMUNICIPALDE SAÚDE
por intermédio do Pregoeiro, torna público que às do dia , fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO, tipo menor preço por rota, para

, conforme especificações descriminadas no anexo I, de
acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação
da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em
adquirir cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de
Lourdes, 69 centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone: (84)
3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 03 de Abril de 2013.
- Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:30 horas 16 deAbril de 2013
Aquisição

futura e parcelada de medicamentos da farmácia básica, Injetáveis, hiperdia e material
Hospitalar,

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 009/2013-P
OMunicípio de SENADORELÓI DE SOUZA, através do FUNDOMUNICIPALDE SAÚDE
por intermédio do Pregoeiro, torna público que às do dia , fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP, tipo menor preço por lote, para

conforme especificações descriminadas no anexo I, de acordo com o que determina
a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.Os interessados em adquirir cópia do
respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 centro,
SenadorEloi deSouza/RN, no horário das 08:00h ás12:00h. Telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 03 deAbril de 2013.
- Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/2013

Objeto:

dia 19/04/2013, às 09hs00 às 10hs00 do
mesmo dia

Registro de preços -Aquisição medicamentos - preço CAP.
ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação na modalidade Pregão Eletrônico,
tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos
vigentes.Aabertura das propostas ocorrerá no e a sessão de disputa

, no site www.licitacoes-e.com.br. (horário de Brasília-DF). O Edital se encontra referido site e
no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
267.Horário: das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

www.compras.rn.gov.br

Natal, em 03 de abril de 2013.
PregoeiroAxel Ravignan Martins Silva - CPL/SESAP

SECRETARIADE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA - SESAP
AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2013

Natal, em 03 de abril de 2013.
PregoeiroAxel Ravignan Martins Silva - CPL/SESAP

Objeto:

dia 18/04/2013, às 09hs00 às 10hs00 do
mesmodia

Registro depreços-Aquisiçãomedicamentos - preçoCAP.
ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação namodalidade Pregão Eletrônico,
tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos
vigentes.Aabertura das propostas ocorrerá no e a sessão de disputa

, no site www.licitacoes-e.com.br. (horário de Brasília-DF). OEdital se encontra no referido site e
no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no
horáriodas 08h00minàs 17h30minde segundaà sexta-feira.
www.compras.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE MONTANHAS/RN

06 de maio de 2013, às 10:00h
limpeza pública

Marcio Aguiar da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA N° 001/2013
ACPLda PMM/RN comunica que realizará licitação na modalidade CONCORRÊNCIAN°
001/2013, tipo menor preço global, no dia , no prédio da
Prefeitura, na Rua São José, nº 04, Montanhas/RN. Objeto: . O Edital se
encontra disponível no endereçoacima.

Montanhas/RN, em 03 de abril de 2013

Presidente da CPL

TRATANDO AS 
ESPECIFICIDADES
/ SAÚDE /  HÁ POUCO MAIS DE DEZ DIAS NO CARGO, SECRETÁRIO LUIZ ROBERTO 
FONSECA ACENA COM DISTENSÃO DO PONTO DOS PROFISSIONAIS MÉDICOS, 
RECLAMA DA BUROCRACIA NA SESAP E EXCLUSIVIDADE DAS COOPERATIVAS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O NOVO SECRETÁRIO de saúde do 
Rio Grande do Norte, o médico 
Luiz Roberto Fonseca, está dis-
posto a rever o funcionamento 
do ponto eletrônico para profi s-
sionais da área de Saúde do Es-
tado. Apesar de reiteradas vezes 
destacar o ponto como um “ins-
trumento de gestão”, ele ade-
riu aos argumentos da catego-
ria dos médicos de que o equi-
pamento tem que ser adequado 
às especifi cidades dos profi s-
sionais. Qualquer eventual mu-
dança, no entanto, não ocorre-
rá antes de debates marcados 
para ocorrer no próximo mês. 
O secretário ainda quer reduzir 
o número de hospitais gerais e 
a burocracia na administração 
da Sesep.

O secretário de Saúde rece-
beu a equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL ontem em seu 
gabinete. Atarefado, conversou 
por 30 minutos e esclareceu os 
passos iniciais tomados pela 
sua gestão. Luiz Roberto Fonse-
ca também se posicionou sobre 
uma questão polêmica em de-
bate na área: o ponto eletrôni-
co. Para ele, o equipamento tem 
sido efi caz ao que se objetiva em 
nível de gestão.

“O ponto eletrônico é um 
instrumento de gestão. O que é 
preciso reconhecer são especi-
fi cidades de cada categoria. A 
categoria médica tem uma es-
pecifi cidade”, declarou Fonse-
ca. O aprofundamento do tema 
era ponto de pauta na greve dos 
médicos do Estado, que se pro-
longou por mais de oito me-
ses. “Do jeito que funciona hoje, 
na perspectiva da Secretaria de 
Saúde, ele atende. A Secreta-
ria precisa ter a sensibilidade 
dos entendimentos das neces-
sidades do profi ssional e é isso 
que estamos dispostos a fazer. 
A construir juntos um caminho 
que permita à gestão pública fa-
zer gestão pública, e ao servidor 
ter respeitadas as suas necessi-
dades”, detalhou Fonseca.

Ele descreve uma das espe-
cifi cidades da categoria que au-
menta a necessidade de diálogo 
sobre o tema: “A categoria médi-
ca tem uma especifi cidade. Em 
função do próprio achatamen-
to salarial do profi ssional mé-
dico, hoje ele precisa trabalhar 
em quatro, cinco lugares para 
ter uma renda que ele interpre-
ta como razoável. Isso vai fazer 
com que nós precisemos enten-
der que um profi ssional para 
sair de um lugar para chegar ao 
outro possa ter uma tolerância 

de 10 minutos, 15 minutos”, dis-
se o secretário.

Além disso, segundo ele, é 
preciso fazer com que o sistema 
possa computar as horas traba-
lhadas além do horário regular 
pelo profi ssional. Desde o ano 
passado, o ponto eletrônico está 
em processo de implantação na 
Sesap. As avaliações iniciais são 
positivas, apesar dos relatos de 
problemas com o equipamento 
de registro.

A Secretaria ainda não sabe 
de que forma irá adequar a ne-
cessidade de registrar a jornada 
de trabalho dos médicos com as 
citadas especifi cidades desses 
profi ssionais. Duas reuniões es-
tão programadas para ocorrer 
no mês de maio e outras duas 
em junho. O ponto eletrônico 
será discutido entre a Secretaria 
e o sindicato da categoria.

Questionado sobre a possi-
bilidade de que o sistema atu-
al sofra mudanças, Fonseca res-
pondeu: “Claro que pode [sofrer 
alteração]. O que nós propuse-
mos ao sindicato foi, nessas reu-
niões, fazer a análise do ponto 
eletrônico sem abrir mão dele 
como instrumento de gestão. O 
ponto é instrumento de gestão, 
mas precisamos entender as pe-
culiaridades, as especifi cidades 
de cada classe”.

Há menos de duas 
semanas no cargo, Luiz 
Roberto Fonseca não se 
diz surpreso com o que 
encontrou na Sesap. Disse 
ter tomado consciência 
das difi culdades e as 
ratifi cado assim que 
entrou no gabinete 
do prédio na Avenida 
Deodoro da Fonseca, onde 
é sediada a Secretaria. 
Apesar de enfatizar que 
não há prioridades para o 
início dos trabalhos, uma 
situação o angustia: a 
burocracia excessiva.

 “Para resolver 
essa e outras situações 
o caminho está em uma 
gestão otimizada. Temos 
uma burocratização 
muito grande aqui 
dentro da Sesap, 
nossos processos são 
burocratizados demais. 
Não conseguimos fazer 
com que o trânsito dos 
processos internamente se 
dê de forma célere o que 
culmina com atraso de 
pagamentos e renovações 
contratuais. Todas essas 
sistemáticas burocráticas 
penalizam a assistência 
lá na porta”, apontou o 
secretário.

 Também por 
uma “questão de gestão”, 
o secretário planeja 
entregar em 10 dias 
um planejamento para 
o corte de supérfl uos. 
“Vamos cortar tudo aquilo 
que não é prioritário 
para a assistência: 
passagens aéreas, diárias, 
realização de workshops. 
Basicamente, é esse o 
supérfl uo e direcionando 
esse recurso para a 
assistência. Não sabemos 
o impacto que isso vai 
causar, mas temos que 
começar em algum lugar”, 
explicou Fonseca.

 ▶ Sede da Sesap: burocracia

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Além disso, a gestão prome-
te reavaliar todos os contratos 
buscando reduzir custos. Den-
tre o que será reavaliado estão 
os contratos com as cooperati-
vas. Recentemente, os serviços 
de ortopedia no hospital Deoc-
lécio Marques, em Parnamirim, 
foram interrompidos por falta 
de pagamento. A Sesap preten-
de “resgatar a credibilidade” jun-
to às cooperativas.

Para isso Fonseca retorna ao 
ponto de gestão que considera 
fundamental, que é honrar com-
promissos com os profi ssionais. 
“Precisamos ser rítmicos nos re-
passes dos recursos às coopera-
tivas para que tenhamos credi-
bilidade. Isso é uma determina-
ção da governadora. Eu preciso 
confi ar na minha gestora maior 
quando ela diz que vai em busca 
dos meios, mesmo sabendo das 
difi culdades que o Estado viven-
cia. O cobertor é curto e o Esta-
do é grande”, disse.

Outro ponto que necessi-
ta de uma reavaliação, na visão 
do secretário, é a relação que o 
Estado mantém com as coope-

rativas. Apesar de confi rmar a 
legalidade de contratação dos 

profi ssionais dessa forma, o se-
cretário chama atenção para a 
necessidade de que não haja de-
pendência integral das coope-
rativas nas unidades médicas. 
“A cooperativa deveria ser com-
plementar e não exclusivista. E, 
infelizmente, nós temos alguns 
serviços que temos só profi s-
sionais cooperados. Esse é um 
exemplo no Deoclécio Marques 
em que o serviço de ortopedia é 
exclusivamente feito pela coo-
perativa”, esclareceu.

A mudança desse cenário 
passa pela valorização do ser-
vidor público.  “É necessário o 
equilíbrio. Precisamos tornar o 
serviço público atrativo ao pro-
fi ssional, coisa que hoje não é. 
O profi ssional médico hoje não 
tem nenhum interesse em ser 
servidor público. Para ele é me-
lhor estar vinculado a uma co-
operativa, mesmo sabendo que 
ele não tem uma aposentadoria. 
Mas esse profi ssional se você 
ofertar para ele uma proposta 
de carreira, a segurança do ser-
viço público, ele vai querer ser 
estatutário”.

Um dos carros-chefes da ges-
tão do secretário Luiz Roberto 
Fonseca está no projeto de “oti-
mização” da rede hospitalar esta-
dual. Contando com 23 unidades 
classifi cadas como hospital geral 
no estado, Fonseca quer reduzir 
esse número para que, os que res-
tarem, funcionem de fato. De 23, 
o secretário quer deixar oito ou 
nove hospitais que possibilitem 
assistência médica de qualidade 
em cada macrorregião do RN.

Em 15 dias, a Sesap pretende 
encerrar um relatório e formali-
zar a proposta à governadora Ro-
salba Ciarlini. O trabalho realiza-
do atualmente é no sentido de dar 

um perfi l a cada unidade e propor 
a sua reestruturação. As demais 
unidades passariam a ter admi-
nistração federal ou municipal.

“São 23 hospitais estaduais 
cuja quantidade somente se com-
para ao que existe em São Paulo 
e Minas Gerais. Mas que absolu-
tamente, excetuando os seis, sete 
hospitais da Região Metropolita-
na de Natal e em Mossoró, estão 
aquém da capacidade de resposta 
que eles podem dar. Este fato de 
estarem aquém da capacidade de 
resposta – alguns sem reposta ab-
solutamente nenhuma – tensiona 
a rede, sobrecarrega o Walfredo, o 
Santa Catarina, o Deoclécio Mar-

ques, o Maria Alice, o João Macha-
do, o Tarcísio Maia, o Giselda Tri-
gueiro”, enumerou.

A chamada otimização da 
rede visa criar um “cinturão de se-
gurança”. A rede de oito ou nove 
unidades regionais é considerada 
sufi ciente para realizar um aten-
dimento de qualidade. “Nós pre-
cisamos ter esse olhar diferen-
ciado e elencar oito, nove hospi-
tais para que deem uma efetiva 
resposta, assegurando à popula-
ção a assistência dentro da sua 
macrorregião, e salvaguardan-
do os hospitais terciários ape-
nas para aqueles casos de maior 
complexidade”.

OTIMIZAÇÃO 
EM LUGAR DA 
BUROCRACIA 
ESTATAL

COOPERATIVAS COM 
ATUAÇÃO COMPLEMENTAR

SECRETÁRIO QUER REDUZIR 
HOSPITAIS GERAIS DO ESTADO

 ▶ O secretário Luiz Roberto: otimismo

NEY DOUGLAS / NJ



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

Daniela Mercury 
assume “inspiração”

/ BRASIL /

INGENUIDADE
NA PINACOTECA
/ EXPOSIÇÃO /  ESPAÇO CULTURAL RESGATA RICO ACERVO DE ARTE 
NAIF PERDIDO EM DEPÓSITOS DE MUSEUS E GALERIAS POTIGUARES

 ▶ Quadros estavam esquecidos nas chamadas reservas técnicas, longe dos olhos do público

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EM TRINTA ANOS de existência, 
a Pinacoteca do Estado reali-
za pela primeira vez uma expo-
sição de arte naïf com parte do 
acervo permanente da institui-
ção. As peças estavam anoni-
mamente guardadas na reser-
va técnica, o espaço nos museus 
e galerias de arte onde fi cam o 
acervo não exposto. 

Sob a direção geral do escri-
tor Franklin Jorge, a Pinacoteca 
do Estado dá ao público a chan-
ce de conhecer o melhor da arte 
naïf do Rio Grande do Norte e do 
Brasil através de nomes de ex-
pressão no estilo como Fé Cór-
dula, nome artístico do potiguar 
Francisco de Assis Córdula, na-
cionalmente conhecido. 

A galeria de nomes redesco-
bertos pela exposição, que co-
meça hoje e estará aberta ao pú-
blico durante 30 dias, é compos-
ta por Nivaldo e Ivanise –  ca-
sal unido pela arte –, Fernando 
Gurgel, Iran, Maria do Santíssi-
mo, Paixão, Ivone Mendes, Vate-
nor e Arruda Sales. 

A exposição será aberta hoje 
às 18h na Pinacoteca do Estado, 
antigo Palácio do Governo, na 
Praça Sete de Setembro, Cidade 
Alta. Às 19h, o artista plástico Ia-
peri Araújo fará uma palestra de 
20 minutos sobre arte naïf como 
parte do projeto didático-peda-
gógico instituído na atual ges-
tão como forma de levar conhe-
cimento ao público sobre arte e 
cultura. 

Franklin Jorge explica que o 
acervo de arte naïf da Pinaco-
teca, criada por ele há 30 anos 
na inquietude dos 28 anos – so-
mente em 10/09/2010, graças 
ao empenho do artista Vate-
nor, a Pinacoteca foi reconheci-
da ofi cialmente –, é o mais re-
presentativo em termos de con-

junto da instituição com artis-
tas locais e também nacionais. 
O diretor cita o exemplo da ar-
tista carioca Silvia de Léon Chal-
reo (1905-1987), da qual foi ami-
ga pessoal. 

“Pela primeira vez se apre-
senta esse conjunto”, exalta 
Franklin inconformado com o 
fato de durante tanto tempo, o 
acervo que ele ajudou a formar 
com ajuda de amigos no Bra-
sil, em especial no Rio de Janei-
ro, tenha permanecido intacto e 
longe dos olhos do público. 

“Artistas Naïfs no Acervo da 
Pinacoteca” é um reconheci-
mento aos artistas e um resga-
te do esquecimento da expres-
sivo acervo que desde a criação 
da Pinacoteca não passava de 
reserva técnica. “Não é por aca-
so que temos esse acervo tão ex-
pressivo, embora não tivésse-
mos consciência disso”, espeta 
Franklin Jorge, admirado com o 
fato de que os diretores que pas-
saram pela instituição, não te-
nham tirado do ostracismo o 
precioso acervo. “Acho que se 
eles tivessem conhecimento te-
riam exposto”, comenta. 

Para reverter o quaro de des-
leixo com o acervo da institui-
ção, Franklin Jorge comenta que 
a presidente da Fundação José 

Augusto e secretária especial 
de Cultura, Isaura Rosado, tem 
peregrinado por secretarias em 
busca de obras que pertencem 
ao acervo da Pinacoteca do Es-
tado mas que foram pulveriza-
das. Há casos de pinturas que 
estavam em mãos de colunistas 
sociais, critica. 

Na exposição, a artista Ma-
ria do Santíssimo (1890-1974), 
batizada Maria Antônia do San-
tíssimo, em São Vicente, no Se-
ridó, está representada por duas 
obras do acervo que era com-
posto por 12 quadros da Pina-
coteca. Dez foram emprestados 
à Capitania das Artes e não se 
sabe de seu destino, lamenta o 
diretor-geral.

O problema no RN, descre-
ve Franklin Jorge, é que as insti-
tuições culturais estão em mãos 
de pessoas que nunca entraram 
em um museu e não dialogam 
com os artistas locais. “Usam 
verba pública para autopromo-
ção”, sintetiza. 

CURADORA
De acordo com a curadora, 

Sayonara Pinheiro, a exposição 
é uma tentativa de evidenciar 
o acervo da arte naïf,  uma das 
maiores expressões de destaque 
da cultura do RN. 

“A arte naïf tem um volume 
grande de produção no Estado”, 
revela. A exposição foi montada 
em sequência por temas: cajuei-
ros, festas populares, religiosida-
de, geografi a e aves. 

Os quadros são apenas uma 
parte do acervo que está desfal-
cado, mas muitos artistas que 
fi caram à margem do “establish-
ment” como Paixão, Nivaldo e 
Iran estão na exposição.

Depois da arte naïf, a Pina-
coteca planeja expor obras de 
artistas contemporâneos que 
não fazem parte de seu acervo, 
em maio. 

A CANTORA BAIANA Daniela Mer-
cury, 47, que se separou do em-
presário italiano Marco Scabia 
no fi m do ano passado, fez on-
tem uma declaração de amor à 
namorada. 

Ela postou várias fotos ro-
mânticas e escreveu na legenda: 
“Malu agora é minha esposa, mi-
nha família, minha inspiração pra 
cantar”. A namorada é a jornalis-
ta Malu Verçosa. 

Daniela está em Portugal e se 
apresenta por lá até a próxima 
semana. Já Malu está de férias e 
só volta ao trabalho semana que 
vem. 

Daniela tem cinco fi lhos: Ga-
briel, 26, Giovanna, 25, de seu pri-
meiro casamento, além de Már-
cia, 14, Analice, 10, e Ana Isa-
bel, de 2, de seu casamento com 
Scabia. 

De acordo com o site “Ego”, 
Malu é ex-namorada da também 
jornalista Fabiana Crato, que tra-
balhava como assessora da can-
tora até pouco tempo.

Fabiana teria descoberto a 
traição durante o carnaval baia-
no. Segundo o colunista Leo Dias, 
do jornal carioca “O Dia” ela teria 
fl agrado a ex e Daniela aos beijos 
no domingo de folia em sua pró-
pria casa. Sem pensar duas vezes, 
a assessora teria rompido o con-
trato de trabalho com a cantora 
baiana. 

Na época que o assunto se 
tornou público, o atual assessor 
da cantora, Marcelo Dantas, ne-
gou a afi rmação feita pelo colu-
nista: “Não é verdade e não va-
mos comentar sobre esse assun-
to”, porém confi rmou o desliga-
mento de Fabiana sem explicar o 
motivo.

A declaração da musa do 
“Canto da Cidade” provocou 
uma reação escancarada de ou-
tra estrela da música baiana. Ive-
te Sangalo tuitou dando uma for-
ça para a decisão corajosa da 
amiga. “Meu bom dia especial de 
hoje vai para Daniela Mercury”, 
escreveu Ivete. “Seja muito feliz 
querida, você é um luxo! Muito 
amorrrrrrrr!”

Militantes do movimento 
gay de Salvador consideraram a 
decisão corajosa. Segundo o fun-
dador do Grupo Gay da Bahia 
(GGB), Luiz Mott, Daniela sem-
pre lutou pela livre orientação 
sexual. “O romance (de Danie-
la) é o grand fi nale de uma ópe-
ra maravilhosa que é sua vida na 
defesa da livre orientação sexu-
al” afi rmou Mott ao jornal Extra, 
do Rio de Janeiro. 

Professor titular de antropo-
logia da UFBA, ele antecipou ain-
da que, pela ação pró-gay, a artis-
ta será convidada para ser a ma-
drinha da Parada Gay de Salvador 
deste ano, marcada para o segun-

do domingo de setembro. “Que 
este gesto de Daniela sirva de es-
tímulo para que outras cantoras 
que ainda continuam no armá-
rio, como Gal Costa e Margareth 
Menezes, possam assumir sua se-
xualidade”, declarou Mott.

VOYEUR
A cantora Daniela Mercury 

já despertava paixões em mulhe-
res como a escritora americana e 
feminista Camille Paglia, 66. Em 
uma entrevista para o jornal “Th e 
Independent” em agosto de 2012, 
Paglia afi rmou ter uma “queda” 
por Mercury.

Ao contar que estava “fora do 
mercado”, a escritora abriu uma 
exceção: “Minha vida romântica 
não existe. Exceto que, nos últi-
mos quatro anos, tenho cultuado 
uma superstar brasileira”.

Camila foi casada por 14 anos 
com a artista Alison Maddex com 
quem tem um fi lho.

A feminista conheceu a can-
tora quando veio ao Brasil para 
dar uma palestra e apaixonou. Na 
época, Mercury era casada com o 
empresário italiano Marco Sca-
bia, de quem se separou] pouco 
tempo depois.

O “relacionamento” então se 
tornou platônico e “voyeur”. Para 
se satisfazer, Paglia disse que bus-
cava todos os dias notícias sobre 
Daniela.

Neto de Maria do Santís-
simo, o médico, pintor e escri-
tor Iaperi Araújo vai fazer uma 
palestra sobre arte naïf hoje na 
abertura da exposição “Artistas 
Naïfs no Acervo da Pinacoteca”. 

“Como o público é muito 
heterogêneo, vou falar como 
surgiu a arte que recebe muito 
da nacionalidade”, ressalta. Se-
gundo Iaperi Araújo, os artistas 
naïf expressam a nacionalidade 
de forma frontal. Não têm um 
sentido de dimensão, do que é 
maior ou menor, nem o senti-
do de terceira dimensão (pro-

fundidade). Usam cores fortes 
porque não sabe lidar com os 
semi-tons.

O Rio Grande do Norte, re-
vela, tem 20 bons artistas naïfs, 
e se inclui e ao irmão Iaponi 
Araújo entre estes. Ele vai tra-
çar um panorama da arte naïf 
no RN e parte da sua palestra 
será dedicada à avó, Maria do 
Santíssimo que passou para 
as telas o que viveu no sertão 
de São Vicente. Iaperi diz que 
é impossível saber quanto ela 
produziu. Calcula que entre 500 
e 600 trabalhos. 

EXPOSIÇÃO
ARTISTAS NAÏF 
NO ACERVO DA 
PINACOTECA

Programação:

Abertura às 18h
Palestra às 19h com 
Iaperi Araújo
Local: Palácio 
Potengi, Praça Sete de 
Setembro, Cidade Alta

ARTE NO SANGUE

 ▶ Franklin Jorge: inconformado

 ▶ O Instagram de Daniela Mercury, com fotos e declarações de amor a Malu Verçosa: atitude corajosa

REPRODUÇÃO
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Escrever é também não falar. É 
calar-se. É gritar sem fazer ruído”
Marguerite Duras (1914 – 1996)
Escritora e diretora de fi lmes nascida na 

antiga Indochina Francesa, atual Vietnã

FOTOS: D’LUCA / NJ

Inauguração da 
Clínica Novo 
Corpo, em 
Lagoa Nova!

Fotos
1. Lindalva Elias , Jennifer Fernandes, 

Pedrinho e Mídia Leite
2. Alyne Lilian e Ângela Araújo
3. Gisélia Galvão e Leilton Lima
4. Midia Leite e Patrícia Rebouças
5. Clovis Nesi, Antonio Augusto e 

Junior Batista
6. Sérgio Moura e Patrícia Bezerra

?
VOCÊ SABIA
Que o presidente da FIERN, Amaro Sales, e o seu vice 
Pedro Terceiro, estão em São Paulo para participar da 19ª 
edição da Intermodal South América? Que para viabilizar 
a participação do Rio Grande do Norte no evento, que 
termina hoje, foi fechada parceria entre a Companhia 
Docas do RN, Secretaria de Estado de Turismo, Federação 
das Indústrias, Federação do Comércio e Secretaria 
Municipal de Turismo? Que a Intermodal South América 
é considerada a maior feira da América Latina e 2ª maior 
do mundo para os setores de logística, transporte de cargas 
e comércio exterior? Que a previsão dos organizadores da 
Feira é que visitem o local mais de 45 mil pessoas a fi m 
de conferir o que será apresentado pelos 550 expositores 
nacionais e internacionais, envolvendo ao todo 45 países?

Escribas & Clowns
A editora Jovens Escribas e grupo de 
teatro Clowns de Shakespeare reúnem 
parceiros amigos e leitores hoje no 
Solar Bela Vista, a partir das 19h, para 
o lançamento dos livros Escribas em 
Cena (vários autores), O verso e o briefi ng 
(Clotilde Tavares) e Paraíso Perdido 
(Claudia Magalhães). Cada livro custa 
apenas R$ 10,00.

Classe A
A BSPAR entregou ontem mais 
um empreendimento de alto 
padrão em Natal. Trata-se da 
Mansão Severino Alves Bila, 
localizado na Rodrigues Alves, 
no Tirol.  Com 205 metros 
quadrados e quatro suítes,  o 
empreendimento será o primeiro 
a ser entregue pela empresa em 
2013 e oferece o que há de melhor 
em alto padrão de qualidade e 
acabamento de construção. 
O evento irá contou com um 
jantar especial servido à moda 
inglesa. 

Cisne Branco
Atracou no porto de Natal e estará aberto 
à visitação pública amanhã e depois, entre 
14 e 17h, o “Cisne Branco” da Marinha 
do Brasil. O navio-veleiro é de grande 
porte e realizou sua viagem inaugural, na 
travessia comemorativa dos “500 anos 
do Descobrimento do Brasil”, cruzando 
o Atlântico da mesma forma como fez 
Pedro Álvares Cabral, em 1500. A entrada 
é gratuita.

No Dom
Hoje tem muita música popular 
brasileira com Luciano Queiroz e 
a banda Sal da Terra, a partir das 
20h30, no Dom Vinicius, no Tirol.

Despertando a 
liderança
Alguns alunos do Contemporâneo vivenciaram o 
fazer Política durante as eleições para o Grêmio 
Estudantil. Na escola, a votação que foi realizada 
ontem, foi levada a sério pelos representantes que 
participam ativamente das atividades promovidas 
pelo colégio. Para concorrer à vaga este ano, 
os interessados a disputar o pleito tiveram que 
participar do encontro de formação, criado pela 
escola para orientar os jovens políticos por meio 
de vídeos, apresentações e dinâmicas, explicando 
a importância das funções de cada componente. 

Drink erótico
Uma moça e o seu namorado vão a um bar. 

Quando chega a vez de pedir uma rodada, ela diz 
que ouviu falar de uma bebida excelente e que ele 

devia experimentar. A moça pede uma cerveja 
para ela, e para o namorado uma dose de 
Amarula e um copo com suco de limão. 

- Beba a Amarula e guarde dentro da boca, sem 
engolir, depois beba o suco de limão e tente fi car 
com a mistura na boca o maior tempo possível... 

O rapaz faz o que a namorada diz: a Amarula, 
causa uma agradável sensação de calor, de 

doçura, textura cremosa e uma boa impressão. Em 
seguida dá um gole do suco de limão. Depois de 3 

segundos, a cara fi ca da cor do suco de limão, pois o 
limão talha (ou coalha) o creme de leite da Amarula. 
Depois de 6 segundos, o rapaz hesita entre vomitar 
ou engolir a mistura. Decide engolir! Puto da vida, 

pergunta como se chama esse raio de drink. 
Ela sussurra ao seu ouvido: 

– Chama-se: a vingança do boquete!!!

 ▶ Júlio Maia trazendo de São Paulo 

novidades para a sua Farmafórmula ▶ Renato Quaresma e Júlia 

Arruda no Solar Bela Vista

 ▶ Silvio Torquato e Breno Schwamiach na inauguração da Toylex, na BR 101

 ▶ Fernando Mineiro e Carlos Alberto 

Medeiros no Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Tereza Tinoco enfeitando os eventos sociais da cidade

FOTOS: D’LUCA
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FASHION
WEEK
▶ Minas Trend Preview 
aquece, a partir 
de segunda-feira,  
temperatura com edição 
de verão. Yonne Alvares 
(Yolla Boutique), Litti 
Alvares (Yolla Village) 
e Renata Telles estão 
entre as compradoras 
convidadas da semana 
moda e salão de negócio 
em Belo Horizonte. 
A Cedro vai levar 
fashionistas para conhecer 
a centenária tecelagem.

▶ Com presença da 
estilista Paula Aziz, 
estilista da Fabulou, 
Junior e Litti Alvares lança 
coleção na Yolla Village. 
Ótimo para conferir o que 
há de novo de grifes como 
Forum.

▶ Selecionado do 
Movimento Hotspot, 
Jardel Litter participou 
do coquetel do Festival 
do Movimento Hotspot 
em Brasília. Paulo 
Borges e os parceiros 
do evento receberam 
numa rogramação com 
direto a desfi le de Samuel 
Cirnansck.

▶ Chique e singela a 
campanha “Toda Relação 
é um Presente”, lançada 
pela Natura, terça-feira, 
no intervalo do Jornal 
Nacional.

▶ Fashionistas em 
diversidade sonora. 
Two Door Cinema Club 
confi rmou o hype no 
Lollapaloosa, em São 
Paulo. Kaskade e Aviões 
Beach agitaram Pipa. Para 
brindar a diversidade, 
Luciane Benfi ca diz que, 
sábado, é Jorge Aragão é 
samba na Praia Devassa.

OREMOS
Proteção! É a proposta da nova 
pulseira de São Jorge, lançada pelo 
portal de e-shopping Fractal.D.

SPFW
VOCÊS 

VERÃO..

SP
FW

DE
SI

G
N Os irmãos Campana 

pensaram em 
natureza e estruturas 
orgânicas como 
forma de interferir 
sobre o Prédio da 
Bienal. Cactos, palhas, 
revestimento em 
papelão dourado 
e arquibancadas 
sinuosas se encaixaram 
no modernismo de 
Oscar Niemeyer.

A próxima edição do Fashion 
Rio começa no dia 15 de abril 
e vai apresentar as coleções de 
Verão 2013/2014, na Marina da 
Glória.Entre as novidades nas 
passarelas estão as grifes Maria 
Filó e Iódice.  As cinco marcas 
vencedoras do Prêmio Rio Moda 
Hype mostrarão suas criações 
no primeiro dia de evento, às 
17h. No dia 16, às 16h30, a 
Apoena fará uma apresentação 
especial no Fashion Rio. A marca 
é resultado do trabalho da ONG 
Proeza, que já capacitou mais 
de 600 famílias, em Brasília e 
arredores, em costura e bordado. 
Blue Man desfi la, dia 16. Na 
quarta-feira, 17, tem a luxeria 
do desfi le Lenny. Compradoras 
potiguares devem participar do 
novo Salão Bossa Nova, que 
estreia na Marina da Gloria.

PRÓXIMA 
PARADA

CONJUNTINHO
Fica combinado 

que roupa, bolsas 
e calçados seguem 
o mesmo caminho 

monocromático como 
vimos Bruna Tenório 
no desfi le da Osklen.

NOVA EXIBIÇÃO
O novo calendário deu novo fôlego para quem ainda 
não se matriculou na academia. A barriga continua de 
fora, o inverno para o verão, via desfi le Colcci.

ASSIMETRIA
Minimalismo 
é o máximo. A 
diferença está nos 
detalhes, como no 
verão Tufi  Duek, na 
barra assimétrica.
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MALHAÇÃO 
/ BODYTECH /
NOVO JORNAL 
MOSTRA COMO 
FUNCIONA E O 
QUE OFERECE 
ACADEMIA DE ALTO 
NÍVEL INAUGURADA 
EM NATAL

DE PONTA
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NO BRASIL, ELA é a Prada das 
academias de ginástica, se é 
que essa comparação é cabível.  
Trazendo o melhor da tecnologia 
voltada para fi tness e se 
propondo a oferecer serviços mais 
adequados à necessidade dos 
clientes, a Bodytech inaugurou a 
sua primeira unidade em Natal 
dentro de um programa de 
expansão da empresa que, além 
de abrir mais academias, tem 
como plano a abertura de seu 
capital, previsto para 2015. 

A gerente da Bodytech em 
Natal, Ângela Siqueira, 31 anos, 
diz que a cidade não só atende 
às expectativas de atuação de 
uma rede de academias top como 
proporciona oportunidades de 
crescimento. Antes de chegar à 
cidade, ela supervisionava a maior 
unidade da rede, em São Paulo. 

“Existe uma boa parcela 
da população querendo uma 
oferta de serviços como a nossa, 
proporcionando uma maior 
integração entre o corpo e a 
mente”, diz ela, frisando que a 
academia conta com um espaço 
para atividades mais “leves” como 
pilates e alongamento. A sala 
foi apropriadamente batizada 
de “Espaço Mind”, com uma 
iluminação mais light, apropriada 
para esse tipo de atividade. 

Caminhando pelos 
“brinquedos” que contribuem para 
a academia ser do patamar que é, 
encontra-se esteiras TechnoGym, 
outro produto top de linha. 

É uma esteira que, além de 
informar os dados do exercício 
praticado - como tempo e 
distância percorrida (o mínimo 
que se pode esperar desse tipo 
de equipamento) - ela possui 
entrada para o iPod, permitindo 
que a pessoa tenha acesso a 
sua própria lista de músicas. E 
também há vários canais a cabo, 
dano a comodidade de, caso a 
TV da sala esteja sintonizada em 
um canal que não lhe interesse, a 
pessoa pode fazer a sua própria 
escolha no monitor da esteira. A 
quantidade de esteiras também é 
generosa. São 28 delas, cada uma 

avaliada em, pelo menos, R$ 10 
mil. Há também as esteiras mais 
espaçosas, próprias para quem 
está acima do peso. 

Ao lado das esteiras, bikes 
Schwinn, que monitora os 
batimentos cardíacos do seu 
usuário, através de um link com 
o transmissor Polar. Na sala 
(running class) cheia de alunos, 
a professora conduz o “trajeto” 
preparado para aquela ocasião.  

Uma das salas é batizada 
com o nome de uma marca 
de uma operadora de TV via 

satélite, ou seja, é trata-se de um 
patrocínio. Nela pratica-se dança, 
ginástica localizada, abdominal 
e glúteo. Toda a atividade 
do aluno é acompanhada 
em uma programação. É o 
“acompanhamento”, uma fi cha 
com a quantidade de treinos 
realizados, os prescritos, a ordem 
dos exercícios, sua discriminação 
(músculo trabalhado), as séries, as 
repetições, as cargas, entre outras 
informações. Para ter acesso a 
essa fi cha, basta o aluno entrar 
com a sua senha em um monitor 

da sala. 
Não parou por aí, o cliente 

ainda conta com outras 
comodidades como uma rouparia, 
totalmente monitorada e banheira 
climatizado, com disponibilidade 
de secador de cabelo. São mimos 
importantes que justifi cam a 
bagatela de mensalidades a partir 
de R$ 190,00 - se o plano escolhido 
for o anual - o que diminui o 
valor da mensalidade. Se o aluno 
freqüentar a academia por apenas 
um mês, o valor aproxima-se dos 
R$ 300,00. 

Na sala de musculação, 
o professor de educação 
física, Eduardo Wernik, 42 
anos, mostra um aparelho 

com bancos articulados, que 
podem garantir a segurança na 
execução dos movimentos do 
aluno, adequando o seu padrão 
anatômico ao cliente. 

“A pessoa tem uma melhor 
performance. Alcança melhores 
resultados apresentando baixos 
riscos de lesão”, observa Wernik.

Na sala de lutas, pode se 

praticar boxe, muay thai, MMA 
fi tness e jiu-jitsu infantil. O 
próprio Accioly, ao visitar o 
octógono da academia no 
dia de sua inauguração disse 
que ela “seria uma referência 
para a rede”, por causa de sua 
confi guração. 

Outro professor, Th iago 
Siqueira, 27 anos, explica que 

a musculação conta com três 
programas: o client (ajuda 
na adaptação de pessoas 
mais resistentes à rotina da 
musculação, identifi cadas no 
jargão deles como ‘perfi l de 
baixa aderência), o care (para 
portadores de patologias como 
hipertensão ou cardiopatias) e o 
express (para clientes com tempo 

escasso, quando são preparadas 
sessões de 30 minutos).  

Atualmente, a Bodytech Natal 
possui 1.300 alunos. A média 
de alunos por professor nas 
academias locais é de um para 
dez, enquanto lá, esse número 
fi ca em um para 6,8. Em todo o 
Brasil, a rede tem 85 mil alunos. 

Em outras praças, 

notadamente Rio de Janeiro, 
onde foi criada a academia e 
São Paulo, atletas de renome 
fi zeram partes de programas 
para supervisionar núcleos 
específi cos. Foi o caso de Flávio 
Canto (judô), Georgette Vidor 
(ginástica olímpica), Bernardinho 
(vôlei) e Carlos Burle, o surfi sta de
ondas gigantes. 

CAPITAL DIVIDIDO 
A rede, que já tinha como sócios os 

empresários Alexandre Accioly, Luiz Urquiza, 
João Paulo Diniz e técnico da seleção 
brasileira de vôlei, Bernardinho, recebeu, no 
ano passado, um aporte de capital do banco 
de investimento BTG Pactual, tornando-os 
sócios de um dos principais capitalistas em 
ascensão do país, o carioca André Esteves. 

A participação do BTG é estratégica, 
uma vez que o banco é a maior máquina de 
fusões e aquisições do país. 

O deputado estadual Fábio Farias, que 
teve a sua academia A Club (antiga Athletica) 
incorporada pela rede em setembro de 2011, 
hoje é um dos acionistas do grupo. Farias já 
era sócio de uma das unidades da Bodytech, 
no shopping Iguatemi de Brasília, cuja 
inauguração contou com a participação de 
políticos como o ministro dos Esportes, Aldo 
Rebelo e o deputado federal Romário. 

A rede cresceu tanto organicamente 
quanto através de incorporações, sendo a 
principal delas a de todas as unidades da 
rede Fórmula Academia, de São Paulo, em 
2008. A Fórmula era uma das mais bem 
equipadas e tradicionais redes de academia 
de ginástica do país. 

 ▶ Esteiras são equipadas com computadores que permitem entrada para iPod e zapear canais a cabo sem parar de malhar

 ▶ Filial da Bodytech em Natal já contabiliza 1.300 alunos que pagam mensalidades a partir de R$ 190,00

EQUIPAMENTOS 
ESPECÍFICOS PARA 
DIFERENTES TIPOS 
DE ALUNOS

EXISTE UMA BOA 
PARCELA DA 
POPULAÇÃO QUERENDO 
OFERTA DE SERVIÇOS 
COMO A NOSSA, 
PROPORCIONANDO 
MAIOR INTEGRAÇÃO 
ENTRE CORPO E MENTE”

Ângela Siqueira
Gerente da Bodytech em Natal

FÁBIO CORTEZ / NJ


